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DOMINGO C E N T R A L  em soipée

A p r é s e n l a  o  f i l m  q u e .  f o i  a s ú s l i d o  p e l o  e . r - p r e s i d e n l e  d o s  

E s t a d o s  U n i d o s  —  C o o l i d q e  —  e  q u e  o  d a s s i f i r o u  

c o m o  e s p l e n d i d o .  —  E ’  p r o í a q o n i s l a  a  V e n u s  d e  

l l o l l i w o o d ,  O Í J V E  H O R D E I S ,  a  l i i l t j u r a n t e  e s l r e l l n  d a  F O X

A  l  i i s l a s  e M o d e l o s
—a>^

0  ARISTOCRATICO
A ta rd e s e s s a o  

das 
m o^ a s

G U A R A N Y 0  PONTO DA ELITE
E m  m atinée

D O m nG O  -  Em  m atlnée e noute
S E O U N D A - F E I R A  - Reprise

Mal Moore e Edi Roberis am

CLUB DOS MYSTERIOS
E  A -  G O M I E I D I A . :

ClUqiiliiho s a lle  d e M
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C a v D lI e ir o  L i t e r t o d o r
Film distribuido pela Agencia C inegraf com: Pete 

Morrison e Peggy Montgome''y.

Jnhn Warren tinha deis fillio?. ja 
honiens, mas nao quena saber do 
niais velho, Jim Warren, somentr 
porque este preferia dar/a? pernas 
pelo mundo do que ficar eni rasa. 
Assim é que de vez em quaiido ap- 
parecia elle por casa, para indagar 
dos seus, suniindo-se logo deuais 
sem mesmo di/er para onde ia. Com 
o velho, que alias presava milito o 
nome da iaiiiilia. morava o fillio 
mais mogo, Ahiin, e unía jovern 
que elle, adoptara eni ereanea. Berlh 
Prenliss.

E juslaiiiente, por unía iioite ein 
que Jim appareceu por casa, nmna 
das suas rápidas paradas, o irmñn 
niais mogo achaia-se preso de urna 
enorme difficuldade. E que, tende» 
sido elle levado pelos niaus coiise- 
Ihos de Jack Cope, eiulividaraiii-se 
de tal modo no jogo. outro recur­

so nao haveiido swiáo roiibar o pro- 
piiti pac. E centava elle exeeular o 
roiiro uaquella noile. pois o pae rece- 
I era dr uin dos depositantes do ban­
co umn grande quanliu, sendo for­
jado. pelo adianlado da hora, a Ira- 
ze!-a para casa r a gurdal-a no co- 
l'ie. Nesí? dia Jim Warren chegou 
cüzendo (¡ur soinente pararía ali ims 
dais días pois nao Uuniionava ainda 
dar por it-rminada a \ida que havia 
lempo elle levaia.

Mas Alviin prccisava levar a ca­
bo a sua eiuprrilada pois que Jack 
Copes t-sigia o pagamento immedia- 
lo da tliiida que elle contrahira. E 
¡nuf. melhor sr asseaurar do ¡jaga- 
niMilc. o propVio Jck Copes se en- 
carregeu dt. assallav o cofre, tendo 
sido auxiliado por úh im . Forani 
ppréii’ presentidos e o prinieiro a 
(■llegar a sala fni Jiiii. Este foi vis-

(o pelo pac. perto do cofre e enipu- 
iibaudo U til mago de notas. Jim foi 
accusadü do roubo o o pae. nao que- 
reiido qii(“ elle fosse preso para niío 
envergonhar a familia, promptifi- 
coii-sr- a cobrir o prejuizo enibora 
perdesse com isso toda a sua fortu­
na. mandaiido-o porem' para tonge, 
afim de que nunca inais elle o visse.

Jim foi eiitáo viver para o Far- 
tvcst, leudo pedido antes a Bertli 
Prenliss. que alias sabia de toda a 
culpa de Alvini, que nao contasse 
nada a iiinguein pois elle pretendía 
pegar o criin:no-so.

O u'Iho Uarren enlrelanlo, lendo 
licado sein recursos foi obrigudo a 
partir para o oesUu eiii basca de Ira- 
balhu. F. acontecen que por urna 
ironía do Destino, foi elle encon- 
Irar-se com Jack Copes, o mesmo 
que ajudara o filho a rouhal-o. Jack 
Cepes possuia o dinheiro; elle, a 
e.xperiencia. Formariam arabos uina 
«ociedade. o que de facto foi feilo. 
seni que entretanto Joliii Warren 
dcseoiifiasse.

Eiilrelanlo Jim Warren telegra- 
pliaia a Berlli Prentiss ehaniando-a 
jiara .onde elle se achava. Jack Co­
pes lendo sido prevenido dis“o. 
achou jirudeole evitar que o rapaz 
encontrasse com a moga, para que 
nao viesse a ser denunciado. Para 
isso coiilractou uin liandido para 
que este, dizendo-se da parte de 
Jira, fosse ter com Hcrtli c. fazendo- 
a crer que a levava para junto de 
Jim. )e\as.sc-u antes para unía caba­
na isolada, onde elle lá ¡ría ter pou- 
co depi’is. .Nesse iitlerim Jim War- 
icii encontrou-se com o pae, e desse 
enconlro viu i’ lle que Jack Copes, o 
soi iu do velho, nao era outro senüo
0 mesmo que o roiiliarn uaquella 
noitt . inijiiediatauiciile sabiii- '-lie 
em .sua perseguigiío. dirigindo-se o 
bandido para a cabana onde já se 
achava Berth ijiie tirilla sido illudi- 
dí' jrclo guia que Jack Copes i-oii- 
Iract.ira. O guia rjue lá se achava 
tamliem. ao ver que algiieni -c apro- 
\imava. empuriímu o revolver- e fez 
fogo ao |iriiui-iro vulto cjue eiilrou. 
íeriiido de morfe Jack Copes. Jim 
entrón depois e subjugou o bandi­
do. emiiiiiuito Jack Copes i'oiilessa- 
\u- antes de inorrcr. o crime que fi- 
Z L i a .  Assim ficou deiJarada a si- 
liiaciio. podemlo Jim exbimir-se da1 i i 1| i ;í tiiie o (rae Ihc imputara e ao 
;ki -mo [cnr(io. dando urna lir'cao ao 
i ;ri5o. [iHclir ;í Berlh Piejttiss que fi- 
. -st <• lavor de ea.sar com elle.

Urna scena do film  Porque París Fascina”

Ayuntamiento de Madrid



A N OSSA C R IT íC A  ^
Oíi films, antes de chegareni até 

nós. já téni a sua critica feito pelos 
abalisados na niaterial: portanto, a 
tiossa rex’ista a transporta para as 
suas columnas, para guia dos nos- 
sos leilores e interessados no as- 
sumpto.

THE SECRET STUDIO 
( Artistas e Modelos)

Uirigida por Víctor Schertzinger, 
pordurqáo da Fox. - -  No Roxy foi 
estreada esta pellicula, simultánea­
mente coni a aprcsentacáo de um 
rolo da revista fallante, feita pelo 
systema inovielone. Ouvia-se o pre­
sidente Coolidge falar. ao mesmo 
tempo que o víamos na téla, con­
decorando ao Coronel Lindberg. 
Esta novidade, pois é a primeira vez 
que se aprésenla na paníalba tSo 
importante programma.

Quanto ao film, póde-se dizer que 
é unía producgáo bem dirigida e 
bcm interpretada: Olive Borden se­
gué táo guapa como sempre, desem- 
penhando com acertó o papel que 
¡he foi confiado. O assuinplo des- 
enviilve-se em um ambienle de bohe­
mio e estamos uertos que agradará.

OLU SAN FRANCISCO 
lO velho Sao Francisco)

Dirigida por Alan Crosland, pro- 
ducqáo Warner Brothers. - Com o 
theatro cheio de notabilidades, aca­
ba de .ser estreada esta pellicula ein 
Nova York, mas parece que os rri- 
ticos nao forain milito pródigos eni 
íazer uso de adjectivus, ao c(nninen- 
tar este film, cuja trama se desen- 
rota na cidade de -Sáo Francisco, 
quando esta era chainada ' ‘ a París 
do Pacifico” . A.s scetias iiiai.s culmi- 
mmtc-.s da pellicula .«áo as de uní 
terremotu que occorreu ha alguns 
anuos.

O único ponto em que os criticos 
esláo de accordo é que o  trabalho 
de Dolores Costello é admiravel ; 
quanto ás photographias. etii que 
apparece esta artista, san de urna 
belleza extraordinaria.

Taiidiem podemos dizer que aju- 
da de urna inaneira admiravel á Se- 
nhoiitiha Costello, o actor Warner 
Oland.

POLA iNEGRl NO FILM 
• HOTEL IMPERIAL"

Muitn se tein dito sobre o film 
“ Hotel Imperial” , da Paraniount, 
que lem a actriz Pola Negri em uní 
dos priiicipaes papéis.

Tem-se dito ser este iini film de 
guerra seiii urna única scena de ba-

talha, o que é, realmente, urna pe- 
culiaridade apreciavel da p.-'Uicula. 
Emquanto isto. affirntam oulros se.r 
o “ Hotel Imperial”  o mellior traba­
lho de Pola Negri, nao excluindo 
mesmo ■'Madame du Barry", que 
foi sempre lido como um film seni 
ja<;a.

Mas uiii dos aspectos de inais in- 
leresse para o publico é a arguraen- 
taqao do film, que é um primor de 
trama dramática, com suas scena» 
de surpresa. de.desenlaces chistosos, 
de passes emotis'os. formando um 
todo devéres digno da interpretacáo 
que Ihe dá os seus personagens. ,

O "Hotel Imperial”  é iim film 
que forma em linha com os inelho- 
res trabalhos da presente tempora­
da. merecendo o appiauso de todos.

i

t o n  Mf)(ANt3 NATAUEJOVCf is 'rntaRCUS fCf vieUArt fox ATTRAcrioiH

o  A Z  DO CIRCO - FILM  DA FOX

AURORA N. WAGNER
C IR U R G IÁ -D E N T IS T A  

pela Faculdade de M edicina de Porto Alegre

Clínica especialmente para senhoras e crianzas - Tratamento moderno 

da Polyarthrite alvéolo-dentaria e demaís aífecQÓes da bocea

CO^SllLTAS DIARIAMENTE, d as  9  h . ás 12 h . d a  inanhá e d as  14 h . as ¡8  li. d a  tade

R U A  G E N E R A L  L I M A  E S ILVA,  602

Ayuntamiento de Madrid



o v i l  ANNIVERSARIO DO CINEMA CENTRAL
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Urna suena do film  P O R Q V E  P A R IS  lASCTNA

No.' día? 8 c 9  ele Marco. f> pIp- 
ganle Cinema Central cominemorará 
mai£ uní glorioso aiini\i isario He 
fita iiimia^att. st'li a snliia Hireceáo 
dos probos irmños Sirangelo. que 
coni o escudo do sea trahalho lion- 
rado, vcji\ de maneira dígiiifieante 
cooperar para o  progresso da nos- 
sa «.•apital. que teni tiesfes tres ir- 
maos iiriclos o bra^o forte Ha dne- 
matographia eni iiess.o Estado; baja 
vista o incretiiento dado no" meio 
dessa industria, depois da abertura 
do Cine Centra!.

0 - ii'nüns Siraiigelo. ¡endo boje 
en’ suas máus as tres importantes 

dt diversóes: Guaraiiv. ílen- 
¡ral ( Carlos, f ’.unies. todas ellas 
Ireqiientudas pela iiossa élite, téin a 
’ r. ta litáis tabal d<> quanto silo 

! nipathicns do nos'’ (i puldico 
.:r,U’-ne- que rom esforzó proprio 
•.rg(tem-sí' no eonceito das i'oiisa.s 
;:om cnidita galhardia. fazeiido de 
stu nomt um padrSo de réspeito e
• "oeracán.

' ! £1./.. que ti-m nos iniiSos Si-
• •.i¿í.!e terdadfiros amigos, .traga

estas paludas liabas clieias'do mais 
vivo enlhiisiasmo. almejando que a 
empreza pelos niesmos dirigida al­
cance as maiores vimlnvas possiveis.

\ empieza, qiierendo corespon- 
der ao eariiiho do pulilieo. proeu- 
rou lolliinar para aque.lU’ dia indo 
o que de bello e artislieo possa co­
operar para ft lirilbanlismo de lao 
faustosa dala, .^ssim, o Cine Cen­
tral apresentará artistiea ornamen- 
lagáo interna e externa, que será fei- 
ta. sob a díreegáo do conhecido ar- 
lista-scRiiographo Adalberto Rabel- 
lo, de queiii, dada a sua compe­
tencia, é de se esperar nm Iralialho 
de valor.

Quanto ao film a ser exhibido, a 
escolha nao poderla ser melbor : 
“ Porque Paria fascina?", uní lavor 
que teni ludo de lindo, tudo de en­
cantador. onde as scenas -sao \ er- 
dadeiros qnadros de esloiiíeanfe es­
plendor. Imagiriem unía revista re­
presentada no "Folies Bergers” , tu­
do quanto o reino da alegría poude 
concebev, lindas mulheres, eue.nita- 
doras scenas de amor, (langas exó­
ticas c tvpicas, cliarlestuu- ju/z. ef- 
feitos de luz s y s L P m a  “ canuileon 
spectacies". denioiistragóes de vesti­
dos' iinís-simos; enifiij). é um film 
csenlhido, entre, os bons, para al- 
cangar o mais franco suecesso e pu­
ra fazer o espectador percorrer Pa­
rís. a eiilade da.s (adas, a cidade 
Ha- maravilbas.

Diario de Noticias

Alcaiiga amaiiha mais um glorio­
so anniversario este liiilliante niatu- 
liiio. que sob a sabia Híreegáo dos 
(lenodiulo.s jorriaiistas l)r. F. Leo­
nardo Truda e J. Pedro de Moura, 
vem huiiraiulo o nome do Rio Gran­
de do Sul nos annaes do jornaÜsmo.

"  A 'JVla", que Icm nos dirigentes 
de láo illustre jornal, verdadeiras 
glorias do saeerdocio' jnnialistieo. 
Ibe.-- envía as mais sinceras íelirita- 
góes, poique s lo  merecedores.

Ayuntamiento de Madrid
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Rei da 

Pandega

O carnaval deste anno seria na­
da na rúa dos Andradas se nao fos- 
se o concurso promovido pelo ‘ ‘ Dia­
rio de Noticias” , na tei- :̂a-fcira gor­
da, o que veio dar um helio aspecto 
á iiossa principal arteria. . .

Pudera ! Pouco antes da hora 
oiarcada para o desfile dos cordñes, 
ouviranios de um scnhor forastciro 
estas palavras: "O  carnaval aquí 
consiste em creancas phantasia- 
das. . .  e homens vestidos de mnlhe- 
rcs . Ao que Ihe respondemos: 
“ Perdáo, é que o po\o está dividi­
do.”  E o nosso homem pacalaineiile 
respondeu: “ Ah, coinprehendo; o 
povo tein niedo de se reunir ? . . . 
na sala. . .  na cosinha. se está mais 
a vontade... mas olhe meu amigo, 
conlinuou elle; Porém. a sala sem- 
pre merece os cuidados.

Vago Mestre

m

_ i„  I lyi

1 1 !

» —

o  Grupo R in-tin-tin

e í,
' ' ' '' ' ok- ''

.  . k-
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REUNIÁO DE CINEMATOGRAPHISTAS 

NA CIDADE DE PELOTAS

Em urna recento rcuniño effectua- 
d;i na oidado do Pelotas, foi delibe­
rado nao aceitar certa classe de exi­
gencias impostas pela municipalida- 
dc daquella cidade, por serem as 
mesillas incoiistitucionaes.

A  reuniao esteve bastante concor­
rida c nella tomou parte lodo o ele­
mento cinematographico da Prince- 
za do Sul. onde todos hypotheca- 
ram solidariedade em prol dos iii- 
teresses da classe tüo sacrificada pe­
la insaciabilidade dos cofres muni- 
cipaes, que sómente sabe emanar 
editaes, para cada vez mais asphi- 
xiar este ramo de negocio, que tan­
ta vida tem dado ao universo. Só­
mente entre nós encontra os maio- 
res espinhos, emquanto que nos Es­
tados Unidos, o primeiro magistra­
do da nagáo quer ser o primeiio a 
inaugurar o novo invento que aca- 
bam de agregar ao cinemalograplio, 
o apparelho fallante “ Movietone” .

Por occasiáo de sua inaugura^áo 
o presidente Coolidge pronunciou 
estas palavras: “ O cinema fo i o me- 
Ihor vehículo para transportar o 
lióme do nosos glorioso paiz para 
todos os recantos do globo. A  elle 
cuinpre auxiliar com maior inteiisi- 
dade, porque, é o factor da nossa 
grandeza moral, intellectual e finan- 
ceira” .

Aquí é o inverso da medalha: O 
cinema parece ser visto como um 
cancro social.

Emfim, cada térra com seu uso...

Aguardemos pacientemente que 
algum dia seja eleito um cinemato- 
graphista para presidente e, entáo 
veremos satisfeitos os nossos maio- 
res desejos, que é o de podermos 
viver com inais um pouquinho... 
de m isericordia... se tambein nao 
alidicar de suas ideas. . . de fileiro.

A República Argentina lambem 
tem as suas leis de cinema, porem, 
lá se facilita o mais que se pode o 
seu desenvolvimento, emquanto que 
neste abenijoado torráo os poderes 
competentes aínda nao quizeram 
comprehender o benéfico valor do 
cinema. Falamos, do cinema sadio, 
nao do que possa arrastar urna ge- 
ragao ao desvario. Quanto á lei da 
censura, é muito boa, mas nao seja 
t ío  exagerada, a ponto de ser um 
verdadeiro labyrintho onde se en­
tre e nao se Ihe conhece a sabida.

A urgente necessidade de fazer- 
se film s no Brasil, torna-se 
um assumpto indispensavel 
pára o seu progresso moral 
e material.

Queréis inelhor vehiculo de pro­
paganda do que o cinematograplio? 
Donde é que se ouvio propalar, ha 
dez annos atraz, na cidade de Holly­
wood, da America do Norte ? Lá 
sabia um commerciante do Pará ou 
do Amazonas o que significava o 
mimoso nome: Hollywood. Hoje 
em dia urna créanla ao nascer já 
sabe que o Harold Lloyd usa oculos 
sein vidros e que em Nova York es­
tá construido uní palacio encanta­
do, que accumula urna avalanche de

celebridades, pessoas robustas, sa- 
dias, ricas, que desfructam urna vi­
da faustosa, taes como Earle Fox, 
Janet Gaynor, Charles Farrel, Buck 
Jones, para nao citar outras.

Todo o brasileiro já leve opporlu- 
nidade de constatar o excellente ve­
hiculo de propaganda que é o ci­
nema eniericano e allemáo quanto a 
expansao o á mostra das artes, in­
dustrias e bellezas naturaes, nao é ? 
Pois bem. O que um hornera faz, 
um outro pode fazer. —  Porque en- 
tao, nao elevar o nosso querido Bra- 
zil aínda mais, á altura dos outros 
Paizes ? Porque nao expor as nos- 
sas bellezas naturaes (de que so­
mos possuidores “ por atacado*’ e 
nos devemos orgulhar em mostral-as 
a outrem) áquelles, aos muitos que 
alniejam vel-as ? Mesmo para u 
apresentagáo de taes films sómente 
no Brasil, seria assumpto de grande 
interesse a sua confec9ao e apresen- 
tagáo pois a nao ser pelo mappa 
geographico e photos, o Norte do 
Brazil ignora o que temos aqui no 
Sul e vice-versa. Porque outro meio 
provar que o “ nosso”  Rio de Janei­
ro nao é assim “ táo feio”  como o 
“ pinlam”  no film “ The girl fram 
Rio” , cuja exhibigáo na America do 
Norte sómente serviu de despresti­
gio para a nossa térra ? Como pro- 
var-Ihes que tambera somos civili­
zados e progresistas ? Nao existe 
outro meio a nao ser pelo eineiiia- 
tographo. Como expór o Brasil, ao 
todo, —  imprensa, cerebros huma­
nos eminentes, eommercio, indus­
tria, bellezas naturaes, senSo pelo 
film ? Impossivel, sim.

Pó de  A p p o z  R a iz a  s e m  r iv a l
Ayuntamiento de Madrid



Nao devernos invejar a preferen­
cia de que gósa mos films amerira­
nos e alíemáes ein noso paiz. Pelo 
esforgo, dedicagáo e amor ao Ira- 
balho é que a cinematographia ame­
ricana e a allemS alcangaram a pos­
to de destaque que occupam aqui 
entre nós. Cabe, pois, exclusivamen­
te a nós, brasileiros, batalhar cm 
pról do cinema nacional; e unidos, 
honesta e moralnienle divulgal-o até 
as culminaneias da victoria.

Pegam as instructivas balas 
..ZOOLOGICAS-

O  1 S 2 8

NA CINEMATOGRAPHIA BRASILEIRA 
P rom essas e m ais p r o ir e s s a s ..
Nunca na historia do Cinema Bra- 

íilciro, foi um anuo iniciado com 
tantas promessas ein produreñes a 
screm. filmadas, como no corrente 
anno. Luctando sempre aluda, com 
certos impecillios, mesmo assim, es- 
jjcrainos ver ainda um dia o cine­
ma brasileiro tornar-se inna leali- 
dade e deixar de ser, para sempre, 
váos caslellos no ar, como Icm sido 
até agora. A  noticia que boje damos 
aos nossos gentis leitores nao deixa 
de ser agradavel e estimulante. E 
ella, agradavel e estimulante, gra- 
gas a uní núcleo de homens activos 
íi resolutos que se esforgam pelo 
progresso do nosso cinema. Esláo 
de parabens, pois, os “ fans”  do 
nosso cinema. Eis, a seguir, a reía- 
gao dos films, em promessa: A  Ca­
pital Federal concorrerá com dois 
films, a saber: “ A  flor do panta­
no” , da Artistas Unidos do Brasil e 
“ Barro humano”  da Benedeüi- 
Film.

Os paulistas, larabem promette- 
dores, dar-nos-áo tño sómente um 
film : “ Morpliina”  da Uniáo Brasil 
Artística. O adeanlado estado mi- 
neiro deliciar-nos-ha, com; “ Braza 
dormida”  da Phebo Brasil Film e 
"Mysterios de S. Matheus”  da 
Atlas-Film, cuja confecglü eremos, 
far-sc-á na Capital Federal, visto a 
protagonista Eva Nil ter. transferido 
residencia para alli. Os sempre 
bemquistos films pernambticanos, 
s io , tamben!, em numero de dois: 
“ Orphios do Circo”  da Vera Cruz 
Film e “ Verónica”  da Liberdade- 
Film. E, para terminar, o Rio Gran­
de do Sul, o orgulho do Brasil in- 
leiro, fárá confeccionar qualro pro- 
duegóes. Leiani bem, quatro produ- 
egóes: Sao ellas: “ Amor que redi­
me”  da Ita-Film. Segue-selhe "Lii- 
ctando pelo amor”  da Uniáo-Film;

“ Ao cair das folhas”  da Sul Bra­
sil-Film.

Onze produegóes, ao todo. Chiiii, 
guanta “ fila”  dirao os leitores. 
Parece mentira, mas é verdade, sen­
do que temos que adiantar ainda aos 
leitores, que a maioria das emprezas 
se acham n’uma actividade assom- 
brosa. —  Onze produegóes, isto 
sem contar a refilmagem de “ AI- 
TARE’ DA PRAIA”  da Aurora- 
Film de Recite: urna outra produ- 
gao da “ Vera Cruz Film”  que nao 
me recordó o nome e mais urna pro- 
dugáo de urna tal AGA-FILM. Es­
peramos e veremos. . .

JA M E S  M UR RAY
O rovo subsUtulo da Rodolfo Valenlino

„CUPIDO“
A bala jior excellencla

Deiitre as  E m prezas C inem atogra- 
ph ícas (liguas de destaqu e na 

Capital d o  Estado, f ig u ra  a 
ITA-FILM da Av. 13 d e  Maio

Desnecessario torna-se, eremos, 
todo c qualquer commentario ou 
elogio á empreza ITA-FILM, urna 
das mais promettedoras emprezas de 
P . Alegre, a cuja testa se encon- 
Iram homens de conccilo na socie- 
dade e no commercio local, isto sem 
contar os directores de scena e ope­
radores, cujos nomes já é do co- 
nhecimento publico e os quaes cons- 
tiluem, sem diivida alguma, alicer- 
ces solidos para uní futuro brilhan- 
te da poderosa e esperangosa ITA-
KILM.

A ’ 12 de Dezembro do atino Iraiis- 
acto deraiu inicio á filmagem do 
drama de longa inetragem “ AMOR 
QUE REDIME”  da auctoria de E. 
C. Kerrigaii tendo como caniera- 
mann Thoniaz de Tullio. Ligeira-

niente informados soubenios que a 
filmagem continua ininterrupta- 
mente e os dirigentes mostram-sc 
anciosos por cm breve apresentar o 
fructo de seu labor. Com a devida 
permissáo do Coronel Claudino 
Nunes Pereira, commanclante da 
briosa Brigada Militar do Estado, 
urna comitiva da ITA dirigiu-se ha 
dias á Chacara das Bananeiras on- 
se se acha o Quartel da Brigada Mi­
litar, e alli, com a parlicipagSo de 
uns 80 homens filmaram algumas 
todas scenas exteriores que uonsti- 
luirño o film em questao. .  . acho 
que "AMOR QUE REDIME”  será 
uní film idéntico a “ SANGUE POR 
GLORIA”  íWliat Prige Gloryl da 
p'ox. —  Esperamos eni breve ter o 
prazer em ver exhibir em nossas te­
las, a “ super”  da 1T.4.

„A  SUL BRASIL F ILM "
em novembro ultimo puhlicoxL as 
bases do seu concurso p ara  sscolha 
dos inlcrpreles dos seu prim eiro 

ñlvi e nada mais noticiou

No “ Diario de Noticias” , edigiío 
(!(• 20 ele Novembro pp. lia-se as 
bases para a cscolha dos interpre­
tes de sua primeira produgáo, inti­
tulada “ Ao cair das folhas” , no eii- 
trelanto, presciitemeutc, nada se sa­
be do positivo, pois, nem sequer pu- 
blicaram o resultado do concurso, 
se já deram inicio á filmagem, ou 
cousa que o vallia. Senhores da Sul 
Brazil Film; um conselho de ami­
go: Cinema sem publicidade é caso 
perdido.

A viu da  a esta  Capital d o  cinem a- 
tograp h ista  A n gelo  Lazary e a 

ainda n áo exh ib id a  fita  
A FILH A DO ADVOCADO

Ha dias, despreoccupadamente 
transitando pela nossa principa! ar­
teria, fui abordado por um eolloga, 
que, após os devidos cumprimenlos, 
fallou-nie: Arthur, escuta, o que me 
clizes acerca da noticia da "A  Tela” 
sobre a viuda de Lazary e a demo­
ra na exhibigáo do film da Aurora- 
Film de Recife? Eu, pouco, ou qua- 
si nada Ihe pude informar. Mas, de 
facto, em números anteriores li tal 
noticia. Que finí levou o ¡Ilustre vi­
sitante da A Téla? Será que “ a fi- 
Iha do advogado”  fugiu com Laza­
ry ? E’ de crer-se.. . —  Os “ faus”  
estavam “ alegretes”  com a noticia 
da exhibigáo do film  pernambuca- 
110, e, coitados, que esperara, se qui- 
zereni, náo é, Snr. Lazary ?

-  C a lv e s !  U s e m  LoQao A n t ic a s p a
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Olive Borden cm Artistas e Modelos 

DESCRIPQa O:
María Rosa, uina linda collegial, 

a alegría do lar modesto e feliz dos 
Merton, acal)ava de ehegar da escola 
onde eslivera internada durante al- 
guiis annos, aperfeígoado a instrii- 
egáo e a educagio que a boa mamá 
Mellon administrara em pequeña.

Ella vinha porém, para nao mais 
vcltar. Sentia-se com coragem para 
Iralialhar, para enfrentar audaciosa- 
mente a Incta pela vida nuin officio 
qunlquer, nuin escriplorio. numa lo- 
ja, enifim em qualquer logar onde 
urna moga pudesse honestamente 
graiigear um meio de manter-se a si 
mesma.

E essa resolugáo nao Ihe viera 
sein um motivo justo; sua irmá 
mais velha, Elsie, estava para casar 
com o pacato Jeremías Pipp, um 
bombeiro hydraulico que vegetava 
modestamente no mesmo suburbio 
em que residiam os Merton, e nao 
o fazia porque nao tinha coragem 
de abandonar a casa paterna, onde 
a sua falta seria muito sentida, pois 
a velha'Merton estava já muito ido- 
sa, náo podía arcar sosinha coin os 
trabalhos domésticos e náo tinha 
ninguem inais que a ajudasse.

Pensando que náo seria justo que 
María Rosa gosasse de todas as re­
galías em prejuizo da irmá que dei- 
xava df satisfazer o seu lindo sonho 
lia tanto architertado para poder au­
xiliar a familia, a inlelligente rapa­
riga. hontem simples e ingenua col­
legial, boje urna moga clieia de con- 
ceitos judiciosos e sensatos, resolveu 
coininunicar aos paes. quaiido elles 
a receberam entre beijos e abragos, 
a sua resolugáo de Irabalhar um

Artistas e Modelos
FILM DA FOX CO M  0  S E G U IN T E  E L E N C O :

Maria Rosa .............................................
Haroid Whitney .......................................
l.grrv qnp ........

Olive Borden 
Clijord Holland 
lien Bard

Elsie ..........................................................
Nina Clark ...............................................
Arnaldo Ciiyier .......................................
A  velha Merton .......................................
0  velho Merton ....................................
Jeremías Pipp .........................................

Norecn Phillips 
Margarel ¡Avinpslan 
Waller Mcgrail 
Kale Bruce 
Josepli Cawtboriie 
Ned Sparhs

pouco por quem tinha feito tanto 
por ella.

E assim, munida de um annuncio 
de '“precisa-se” , María Rosa alistou- 
se na grande legiáo dos que buscain 
emprego nunia grande cidade, con- 
seguindo. a custa de grande perse- 
veranga, urna collocagáo como ven­
dedora em Ulna casa de objectos de 
arte, na Quinta Avenida.

Nesa casa, frequentada pela me- 
Ihor sociedade, foi ter um dia a for- 
mosa Nina Clark, elegante munda­
na que conliecia a respailo dos ma­
ridos alheios tudo quanlo as espo­
sas apenas suspeitavain e que, ven­
do o desembaragó e graga da nova 
vendedora, convidou-a a mudar de

vida, servindo de modelo pata um 
pintor rico e afamado.

Maravilhada, ingenuamente dff- 
luinbrada, com a dourada especta- 
liva que Nina llie apresentou ante 
os olhos aínda mal abertos para as 
maldades terrenas, María Rosa dei- 
xou-sc conduzir por Nina e por Ar- 
naldo Cuvler para o atelier de Lar- 
ry Kane. Era um studio secreto, si­
tuado em logar prudente onde aiie 
inanlinhn unía atmosphera de luxo 
c elegancia para engodo da bohe­
mia endinlieirada.

A chegada de Maria Rosa aquella 
logar onde se destacava a sua inge- 
nuidade, num meio mais ou menos 
pervertido, alvorogou os frequenla- 
dores que se apressavam lodos em

l a

O y v y  BORPíN, MBROARU' ÍIVINCSTON m p  WAlTfR n  SÍC .(\ÍT  S T U B IO ''
tviíLun ro^

Seenaldo Film Artistas e Modelos
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admirar a graciosa creatiirinha ca­
paz de impressionar com as suas 
formas perfeitas, o seu perfil deli­
cado, o mais requintado gosto ar­
tístico.

Conie^aram as poses. Primeira- 
mente Kane pintou-a de costume de 
passeio e o qiiadro saiu niaraviliio- 
so ! Adquiriu-o unr comprador in­
cógnito que o reinetleu para a fa­
milia de Maria Rosa onde ella o foi 
encontrar, collocado num logar de 
honra, para eterno enlevo de toda 
a familia. Fora o elegante escriptor 
Haroldo Whitney que, frequentando 
por motivo de negocios, o atelier de 
Kane, deixara-se enfeitigar pelos 
lindos olhos negros de Maria Rosa.

Desse incidente, dessa prova de 
gentileza delicada por parte de Ha­
roldo foi surgindo na alma da irri- 
quieta Maria Rosa alguma cousa de 
novo, de inedito que Ihe fazia pul­
sar o coragáo mais fortemente e fi- 
car longas horas, ao luar, pensando 
em cousas desconhecidas. . .  . Era o 
amor que tinha tomado conta da- 
qucHa coragem que quería vencer 
na vida publica, que quería rcnome, 
que quería insurgir-sc contra as 
tendencias naturaes da sita alma de 
mulher. . .

Mas logo em seguida aos priinei- 
los idylios Haroldo pediu a Maria 
Rosa que deixasse de frequentar o 
atelier de Kane porque aquella cai- 
reira era perigosissiraa, ella pode­
rla eomprometter seriamente a sua 
l'elicidade futura. A moga, poréni, 
desojando renome, fama nao o al- 
tendeu e continuou pousando, ser- 
vindo de inspiraglo para o exquisi­
to pintor.

Devia realisar-se o grande baile 
dos artistas e Kane contava vender 
eir. leiláo o seu melhor quadro para 
eontribuir com a sua parte nos fes­
tejos, Expoz a tela, onde fulgía au­
reolada de luz e flores a figura de 
urna nympha, quasi mía, coberta pe­
los longos cabellos negros que fa- 
ziani emurchecer de inveja as flores 
vigosas que O adornavam! Era Ma­
ría Rosa ! Haroldo adquiriu-o pelo 
mais alto lango e aiU mesrao, em 
face de urna assembléa estupefacta 
destruiu-o violentamente.

Aínda ignorando a scena do lei- 
láo María Rosa comparecen ao bai­
le dos artistas onde devia posar em 
varios quadros vivos. Ella foi a f i­
gura principal da "Evolugáo da 
dansa” , do “ Espirito de Jazz ' de 
“ Sonho a Luiz X V ” . e tantas outras 
maravilhas de arte ideada por Kane 
que, ao fim da festa, com a cabeca 
toldada pelo champagne e os senti­
dos fortemente impressionados pela

belleza do .seu modelo, procuroii 
Maria Rosa no eaniarim, para fazer- 
Ihe propostas.

Enérgicamente repellido vingou- 
se Kane fazendo publicar em um 
jornal no dia seguiiiLc urna historia 
escandalosa a respeito do modelo 
apreciado na festa, estampando o 
retrato de Maria llosa completamen­
te despida, “ tal como havia posado 
para um quadro” , affirmava elle.

Embora afastado da creatura que 
Ihe povoava os sonhos amorosos 
Haroldo nao poude conter-se deante 
de tanta covardia e, lendo certeza da

infamia publicada por Kane, pni- 
curou-o em seu celebre atelier onde 
urna valente surra scrviu-lbe do li- 
egáo proveitosa.

Reconbecendo entao que urna mu- 
Ihcr bonita nao pode impunemente 
desafiar a sensibilidade desse- ani- 
malsinbo semprc prompto a impres- 
sionar-se deante de um physico —  o 
homem —  Maria Rosa dizia meiga- 
menle abragada ao seu querido Ha­
roldo; “ Agora, amor, a única car- 
rcira que me importa é a ten lado 
üomo inspiradora eterna do teu af- 
fe c lo .. .
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Spinelli emvolta na sua vaporosa 
gaze, tal nuvem branca, faz gracio­
samente aparecer as suas lindas 
pernas talvez a flirtar com o nosso 

amavel leítor.

■f’á

A actriz americana Peggy, soube 
com o sen lindo corpinho, collocar- 
se mima posi^ao assás encantadora

Gilda Gray segurou as suas encan­
tadoras perninhas com ÔO.OOO mar­
cos ouro numa viagem que fez re- 

centemente ao Mediterráneo.

Mais um exemplo de illusao de 
óptica. Douglas Fairbanks e senbo- 
ra parecem quererem nos ferir com 
os seus floretes e no emtanto nao 

é mais do que illusao de óptica.

A celebre danzarina Pawlowa, que 
pretende ingressar para o cinema 
para vencer urna aposta que fez: 
si sao mais ageis as suas pernas 

ou a pantalha.

P a r a  c u i is  só C r é m e  de  C e r a  R aisaAyuntamiento de Madrid



a m o r  s e m  r u m o

Adoiph ZukoT e Jesse />. Lasky 
aprésenla,n FLORENCE VIDOR em
|■■yo¡i Never......................................
“ YOV NEVER KNOÍV W'OMEN”  

coin Loivell Sherman, Clive 
Brook e El Brendel 

Diiccqao de William A. Wellinan 
. .  Um film da PARAMOUNl . ■

SYNOPSE;

No Thealro Littie, em New York, 
trabalha a Companhia Russa Jano- 
va-Nerodin, do Theatro Imperial 
de Moscou e cuja estrella é a actriz 
Vera Janova, dotada de boin co- 
ragáo.

— Nao me posso esqueuer do tal 
accidente que quasi me manda para 
o outro mundo, diz ella a Ivan Ne- 
rodin. Felizmente fui salva pelo 
Snr. Eugene Foster, um distineto 
cavalheiro que por alli passava ca-

PERSONACENS
\ êra Janova .........................................  Florence Vidor
Eugene Foster ....................................... ¿otceZl Sherman
Ivan Nerodin .........................................  Clive Brook
Toberchick .............................................
Din.itri ....................................................
C Emprezario ....................................... Sidney Bracey
O Hercules ...........................................  Bonome
Olga, esposa delle ................................  Irma Kornelia
Os acróbatas .........................................  f  orlunelle eC cT ilm e
O Corpo de Baile ................................  The Berkoffi_________

<'ante Eugene l'oster, da píatela, nao 
Ura os olhos de Vera. Nerodin tran- 
i'nima-a em unía borboleta de azas 
■nulticores que vóa por cima da 
plateia circulando em espiral alé ao 
grande lustre de mil luzes. Termi­
nado este trabaiho, Nerodin é alge- 
filado, aconentado e fechado em 
urna caixa de madeira, da qual se 
liberta no fundo de um tanque cheio 
de agua. Seguem-se os oulros núme­
ros ele acrobacia, danca e canto e o 
cspeclae'ulo termina com os applau- 
sof. dos espectadores.

gene approxima-se de Vera c segre- 
da-lhe ao ouvido:

___ Amo-te e quero cobrir o ten
eolio com pelólas e o ten rosto com 
beijos.

—  Tambera te amo, Eugene, e 
como gosto de voar pelas alturas, 
te garanto que do telhado do leu pa­
lacete quero ser a claraboia.

—  Entáo, Vera, até domingo á 
noite. 0  empresario quer que vá as- 
signar um contracto.

Cliega o domingo da festa e a 
Companhia vae para casa de Euge-

/■

»J«v.

sualmcnte. Quando a viga do pre­
dio em construccáo cahiu do ter- 
ceiro andar, elle puxou-me para o 
lado. Salvou-me! Quando recobrei 
os sentidos eslava nos seus bragos 
iiieio embriagada com um cheiro de 
couro da Russia, cora cuja cssencia 
elle perfuma os cabellos.

—■ Vera, nao penses inais niso, 
contesta Nerodin. Lembra-te de que 
a amisade que te dedico pode ser 
comparada á clara que envolve a 
gemma de um ovo.

—  Ivan, deixa de ser táo senti­
mental !

Principia o espectáculo e o ele-

Dias depois, no hotel onde resi- 
dem os artistas russos, o rico Eu­
gene Foster oíferece dez mil dolíais 
ao eniprezario para a Companhia ir 
trabalhar eni casa delle em um do- 
ndngo á noite, e a .sua proposta é 
acceila.

Nerodin, que ama Vera, reprova 
a decisao do empresario:

-  - Deixar-se influenciar por es- 
tranhos é um erro de officio ! En­
hene l'oster é rico, mas nao c imi 
conjuncto de perfei^ñes.

—  Talvez, mas nós precisamos 
de dinheiro para cobrir as despezas.

Emqnanto os dois disculem, Eu-

ne Foster. Durante o banquete, os 
“ jongleurs”  russos atiram píalos e 
copos por cima das cabesas dos 
convidados sentados em urna mesa 
de enorme comprimenlo, o que pro- 
duz um bello effeito, mostrando ao 
inesnio tempo a destreza dos artis­
tas russos.

Eugene continua a lazer a corle 
a Vera, mas Nerodin nao os deixa 
sós durante um único instante.

No dia seguinte, Eugene vae ao 
theatro durante os ensaios da larde 
e diz a Vera:

—  0  amor sempre desperla sen- 
limentos iguaes entre dois seres e
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no día em que deixares de ser ar­
tista, nao caberei em niini de rnn- 
Lente !

—  Ha muilos annos que faco 
parle desla troupe. Todo? os ailis- 
las ficariam iiiconsolaveis se cu os 
abaiidonasse.

—  Vera, fala francamente, quem 
tu nao qucres abandonar é o tai 
Nerodin ! Costas delle, niio é vei - 
dade ?

—  Sim. fíosto delle, com gosta- 
ria de um irmao ! A nossa troiin“ 
é como urna grande familia.

Ivan Nerodin, occuto entre o.s 
bastidores, ouve estas amargas pa- 
lavrar. e convence-se de que nunca 
poderla easar com Vera. De combi- 
naQáo com Dimitri resolve desappa- 
recer para sempre abandonando a 
Companhia e resolve executar o sen 
perigoso Irabalho libertando-se de 
i'ina caixa fechada depois de ser al- 
gemado, nao no fundo do tanque, 
mas no fundo do rio.

Annunciada a grande faganha, o 
povo em inassa vae para a doca, 
mas Vera só chega depois da caixa 
ter ido para o fundo. Nerodin exe- 
cutava essa parte em tres minutos, 
mas, ou por nao se poder livrar das 
algemas, ou por nao poder sabir da 
caixa, nunca mais volta cá superfi: 
cié e os mergulhadores chamados 
ás pressas nada encontram no fun­
do do rio.

A’ noite, os artistas preparam-se 
para executarem os números do 
programma, ainda dolorosamente 
impressionados com o lancinante 
accidente da tarde.

—  De que Ihe serve verter tantas 
lagrimas, pergunta o palhaco To- 
bercliick a Vera ? Qiiando acabar 
de chorar, ha de seguir os impulsos 
do seu coragáo, esquecendo para 
sempre o nosso querido Ivan !

- - S o  descobri o ’Segredo do meii 
coracáo tarde deinais ! Ivan, Ivan, 
o ineu coracáo sempre te perten- 
ceu !

Dimitri ouve os seus lamentos e 
vae prevenir Nerodin que estava 
sáo e salvo na otitra margem do rio.

Entretanto, Eugene, consegue urna 
entrevista com Vera:

—  Li no jornal a triste noticia 
da morte de Nerodin. Acceita. que­
rida Vera, as minhas condolencias.

—  Vou ser muito franca, contes­
ta ella. O amor é um sentimento in- 
coprehensivel e sei agora que núo 
gostei de si !

—  Muito brincam as mulbere< 
com o amor. Preiidein e sollam o co- 
laQáo de um homem a seu bel-pia- 
zer. Direi, todavía, que quando al- 
guma cousa nos corre mai, raras

Ronald Colman

vezes pensamos no bem. Souega e 
depois falarenios.

—  Queira relirar-se ! Dusej.o fi- 
car so.

—  \era, leinbra-te de que quem 
nao sabe contempnrisar. semoia a 
discordia !

— Saia daqui, se u fo quer que 
grite por soccorro !

Nesse instante apparece Nerotlhi 
que, com a sua forra hercúlea, fá­
cilmente domina a ousadiu do rico 
Eugene.

Mas. Ivan. diz-lhc Vera, por 
que me fizeste acreditar que tinhas 
morrido ?

—  Quería que fosses interamen- 
tr feliz cem o homem que amas !

—  Nerodin, o nieu coraijáo oscil- 
lou muito, mas nunca mais vacilla- 
rá. Quero casar comligo.

E Nerodin, com um heijo. seljon 
para sempre aquella promessa de 
casamento.

Douglas Fairbanks e Lupe Velez 
em O G A U C H O  produc?áo 

U N IT E D  A R TIS TS
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do
Film disiribuido pela Agencia Caslello

Entre es passageiros do ‘ ‘ Duc 
(l'Aumale", tíansntlnniico francez, 
nn  demanda do porto de Bizerte, 
no extremo Oriente, acham-se o 
coinmandante d’Arbére? e sua fillia ' 
Claire. D’Arbéies vae reassumir o 
sen posto de eonimandaníe em chefe 
da esquadra franceza ein Bizerte. A 
hordn tambein segué o joven tenen- 
te Horvé de Kergest, que acaba de 
ser nomeado iramedialo do submari­
no "Atalante” , fundeado no porto 
de Bizerte.

Claire é a noiva querida de Ker­
gest . A viagem corre sein incidentes 
até Tunis, quando um novo viajan­
te-, Goudowski, alcoviteiro. em con- 
\crsa c'om o cominandante, procura 
(■•.racrcd'ler Kergsst aos elbos do 
]>ar. de f'j£, :ioi.a. iNo entretanto, 
t'.’Aihércs nao lonn; em considera- 
eiie ecsas perFidias: pelo contrario, 
¡esas perfidias; pelo contrario, as 
'ODiidir. como íala.as.

i\esse interim, Kergest recebe 
urna carta, sendo obrigado a desem­
barcar, a pretexto de que precisava 
visitar iim amigo, nao podendo, 
pois, ir até Bizerte, como era seu 
intento.

floras depois, Claire, em compa- 
nhia de seu pac, descem á térra, on­
de ella, conr surpresa, vé o seu noi- 
vo conversando confidencialmente 
com urna muiher, despevtando-Ihe 
atroz ciume.

Dias depois da sua chegada a Bi- 
zerle, o coinmandante d’Arbéres of- 
íerece urna festa, onde o comman­
dante do submarino “ Atalante” .

tem occasiáo de apresentar a sua 
esposa, Sonia, o seu novo immedia- 
to. Sonia ó a mullicr cm conipanhia 
de quem elle vira o seu noiio. Os 
cii'mes de Claire augmentam, mar- 
tyrisando o seu coragáo apaixonado.

No dia seguinte, o coinmandante 
do submarino passa pela casa do 
seu immediato, afim de avisal-o de 
que iam comec;ar os preparativos 
para a grande inanobra da esqua- 
dra. Mas, o aposento de Kergest, 
sente o perfume preferido pela sua 
muiher. Esta, de facto, lá eslivéra, 
e ainda se acliava escondida.

Assim que o marido sae, Sonia 
tambeni se despede, no intuito de 
chegar á casa primeiro, mas assim 
mesmo, o seu marido precedeu-a.

•Sendo, inlcrpellada pelo marido 
Sonia desculpa-se de que eslava 
coin dór de cabera e que fóra dar 
urna volta pelo jardiin. Tambeni 
nao negou de que se perfumara 
antes,

Cliegou o dia das manobras. 0  
submarino cominandado por Car- 
tier segue rumo ao mar alto para 
evolu^oes. Depois das manobras e 
já  quando regressam ao porto, Car- 
tier recebe um aviso de que deverá 
lazer parar um vapor suspeito. 
Nesse vajior se adía o antigo com- 
panheiro de viagem de d’Arberes e 
um liomein mysterioso. Cartier dá- 
lile ordem de seguir ¡inmediatamen­
te para o porto, mas o mysterio.so 
capitán prefere luctar a se entregar 
e faz fogo contra o submarino. Este 
ataca-o tanilicm. O torpedo do sub­
marino vem bater em cheio no mys- 
terioso vajior. o qiial salta pelos 
ares, mas urna das balas por este 
disparada, vein abrir um rombo no 
submarino, que f ubmerge lenta­
mente.

Todos os tripulantes sabeni que 
váo morrer. Cometa o desespero 

' daquelles homens, e a cruciante 
agonía do commandante, que se vé 
encellado entre aquellas paredes de 
ago, cnin o seu supposto rival a dois 
pasaos, martyrisando-o duplamente.

Em térra é geral a consternagáo 
fi mortificante a aiiciedade da espo­
sa e noiva. do.s dois homens prisio- 
neiros do aqo e agua. Finalmente o 
submarino é levantado do fundo, e' 
tudo se explica. Kergest tem sido

„LA PJÍINE“

A bala preferida
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apenas iirn affeiqoado amigo de Só­
ida. para salval-a das garras do 
mysteriosü palráo do vapor afun- 
dado.

Sonia já revelara seu segredo a 
iioiva do iinmediato e este, depois 
de salvo, entrega ao seu comman­
dante a carta que a esposa Ihe ha- 
via escripto e que nao passava de 
iiin ultime appello para que a li- 
vrasse do seu antigo e perverso per­
seguidor.

Depois de tantas emocÓes, de 
tantas duvidas e tormentos, reina fi­
nalmente a paz e a harmonia entre 
personagens daquelle intenso dra­
ma.

Balas PAULISTAS

s a o  as p re fe r id a s

N oiiciario da U F A  (S)

“ IVAN. 0  TERRIVEL”

“ Ivan, o terrivel” , é urna verda- 
deira obra de arte.

Films ha, para os quaes as refe­
rencias, por mais elogiosas e ex- 
pressivas, nao traduzem o seu ver- 
dadeiro valor. 0  espirito mais bri- 
Ihante nao conseguiría imprimir, 
mesmo a um coinmentario de mais 
elevado quilate artístico e literario, 
a coloragao que precisasse a real 
belleza da obra cinematographica 
em foco.

E’ que esses films nao se descre- 
vem, Sente-se-os, iia sua grandeza, 
infiltram-se-nos na alma e só nella 
vivem, envoltas no relicario dos sen- 
timentos, que a palavra humana ja­
máis poderá descrever.

“ Ivan. o terrivel”  é um desses 
films ou. antes, urna dessas obras, 
que bem exprimem a soberba com- 
pichensáo de arte de um povo, que, 
em todas as phases da sua existen­
cia, se revelou sempre artista, sen- 
tiudo a arte em todas as suas minu- 
dencias e fazendo della o padrao 
oom. o Qual transpondo as frontei- 
ras do seu paiz immenso, imp5e-se 
ao mundo a grandeza da sua alma 
de artista.

E arte o que é, senao a expressáo 
mais viva da cultura e do sentimen- 
lo de um povo ?

Nao lia arte pura, onde falta o 
sr.ifrimento- A alma de um artista 
é a de um torturado, cuja ambigáo. 
sempre incontida e ¡Ilimitada, llie 
ubre novos horizontes e novos sof- 
írimentos, de vez que o ideal é so- 
nbo. que raramente se concretisa.

i.
.'•s

i-

-< i
m

..tí;

Us russos, almas de artistas, nao 
poderiam escapar a essa fatal con­
tingencia. E, por ibso, é que a sua 
arte magnifica, maravilha e env 
polga .

O que, em tragos geraes, dissemos 
sobre a arte russa, se applica á sua 
cinemalograpbia, brilhantemente re­
presentada por “ Ivan, o terrivel” ,

E D IT H  JE H A N N E  em „ 0  Amor da 
Joanna Ney'* P rod uc fio  da UFA

film no qual cada artista tem o doni 
de fazer vibrar o espectador mais 
insensivel, notadamente o interprete 
de “ Ivan” .

A sua mímica, as suas altitudes, 
os seus gestos e, sobretodo, a ex­
pressáo do seu olbar, se nos gravam

no espirito, de modo iiiesquecivel e 
iinpressionante.

Sente-se-llie a perfeita identifica- 
gño com o personagein que encarna 
e tem-se a impressáo de que “ Ivan 
fóra elle, com toda a sua crueldade 
e dureza de sentiraentos, a mergu- 
Ihar a Russia, joguete em suas máos 
criminosas, num immenso mar de 
sangue e de revoltanle bypocrisia. 
Com Deus á flor dos labios e Satan 
dentro da alma, essa testa coroada 
pela miseria requintara de maldade 
e de t-orrupgáo, emulando-se senao 
superando Ñero, cm animalidade 
diabólica.

E' esta obra cinematographica 
que o Programina Urania irá aprc- 
sentar ao publico, a 15 de Margo, 
no Guarany.

Is to  é q u e  n ó s  p re c is a m o s

a q u í n o  B ra s il

Nao é lá urna nova a noticia que 
\ou transcrever aos loitures da "A  
Tela” . Julguei interessante a sua 
publicagáo e aquí a fago: “ Foi pos­
ta á disposigáo do publico, em Ber- 
lim, a maior bibliotheca cinemalo- 
grapbica do mundo. Tem |)ara mais 
de 1500 volumes e perlence a Karl 
Wolffsohn da revista “ üchtbilder- 
buehne” .

Quem sabe se sómente um tergo 
destes volumes aqui em nossos stu- 
dios, nao nos seria inais útil que as 
innúmeras aulas “ que se fazeni ar­
tistas” . que temos espalbados no 
Brasil ?
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CARNAVAL DE 1928

No baile espanho!, realizado pelo Urupo Mimi

• r

^ m ú s i

n o n H?sU ¿ U□ O D
N io  ha m ais ca lvos com  Locao Anticaspa
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c --------------------

Comedia de André Picard —  Cine- 
iiialn^rapbada pela First National

(Orpliá, lentlo por unirá coinpa- 
nliia ncste mundo, urna velha visi- 
nha com. qucm dividia seus modes- 
loa gaiihos, Kiki vivia desde a in- 
taiiria vendendo iornaes ein um 
houlcvard de París.

Um dia, porem, já  adoleseenle sa­
liendo que urna corista fora despe­
dida do fheatro diante do qual apre- 
goa todas as noites as ultimas novi- 
dades ella veste suas jnelhores rou- 
pas e vai se apresenlar ao empieza- 
rio que, adiando graga em sua bel­
leza, manda incorporaba ao corpo 
de coros.

Infelizmente, ignorando os hábi­
tos do theatro e anciosa por fazer 
figura, Kiki perlurba em scena, um 
numero da 1." dama da companhia, 
r orguihnsa Mile. Paulette e esta, 
que tem preten^óes á posse do co- 
ragáo do emprezario o elegante Sr. 
Renal, exige sua demisscáo. O em- 
prezario, que svmpathisa cada vez 
mais rom a nova corista, tenta apa- 
ziguar a questáo convidando a am­
bas para ceiar em sua companhia. 
Untao, Mlle. Paulette, despeitada 
obtem que o barño Rapp um velho

l
\

r

i ^ P "
w -íí*
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Urna das 

scenas mais 

culminante 

do film 
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fi/ormaTilmad^» m ’K I k i ’

frequentador do theatro e seu apai- 
xonado faga Kiki beber de mais, 
para que ella se mostré inconvenien­
te e desgoste Renal.

De facto, a pobre Kiki cahe na 
annadilha. mas Renal tendo obser­
vado a manobra traigoeira de Pau­
lette e, para Ihe dar urna boa liccáo. 
deixa-a no restaurante e sahe levan­
do a linda corista.J

( Conclusdo)

Mas Kiki beberá na verdade de- 
inais e estava em tal estado que uem 
sabia dizer onde mórava.

Com grande difficuldatle. o Sr. 
Renal, apiedado, fei-a entrar em 
seu automovel e. nao saliendo o que 
íazer d’ella. levou-a para sua resi­
dencia e confiou-a aos cuidados de 
sua governante.

No dia seguinle, passada a em­
briaguez, Kiki muito envergonhada 
tentou explicar ao Dr. Renal, que 
■■aquillo’ ’ 'n io  Ihc era habitual e el­
le. interrogando-a carinhosamente 
leve a surpreza de descobrir naquei- 
la “ garnla" urna alma pura e inge­
nua, servida por um espirito vivaz 
e encantador.

t i l

i.m.

tJofma Talmad^a in "KikJ'*
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Poreni Mlle. Paulctli' aintia nao 
se deu per vencida nem perdeu a 
esperance de conquistar Renal.

Logo no dia seguinte, vai á casa 
do einprezario e encontrando alli, a 
pequenina corista, tomou ares des- 
(ieiiliosos fingindo acreditar, que 
Kiki alli se ai'hava em situarño hu- 
inilhante.

Por sua vez, o bariio Ilapp seni- 
¡iiT proinpto a exccutar as ordens 
di Pauleüe inlervem junto da pro- 
pria Kiki Unilandn convencel-a de 
que o Sr. P»enal sómente ama Paii- 
IcUc e porlanlo ella só pode ficar 
prejudicada em sua rcpiilagáo se se 
manliver alli por mais um minuto 
c|iic seja.

Ora Kiki é de fado  ingenua e na­
de eonhecr da vida: mas ha eousas 
ftnc ar mulheres. mesmo adolescen­
te; r puras adivinhain por instnclo. 
Kik' lem e presciencia de que o Sr. 
Rene.’ nac a ve apenas coni olhos 
(le emprezavio: ha em sua voz e em 
sitas maneiras urna ternura, que nao 
podem pganar seu coiacño.

Ademáis. . . ella pro-pria. 
S im ... Ella iá nao lenta sequer 
I l e g a l .  G Sr. Renal fez iiascer era 
s'.'t’ peilo urna cmocáo muito doce....

Entilo, para nao sahir d’alli para 
tiñe rede; o logar a Mlic Paulette, 
ella apoz lima explica^áo assaz lii- 
nuiUtiosr coin a orimeira dama, fin­
ge cstiii' atiieada dr soinno calale- 
plico.

E só volta a si depois de Ler vis­
to Renal dar demonstraqáo indiscu- 
tivel de seu amor por ella.

Entáo a encantadora crealurinba 
resolve declarar-se curada e Mlle. 
Paulette retira-se furiosa fingindo 
náo ter ouvido o convite que Kiki 
Ihe fez para vir assistir a seu casa­
mento.

V ÍiÉ e á i/

. . .

ÂS¿fSSf&íSÍiltáí&»<̂<'VíA
HormSi Ts.lma,d<¿t Jlon^JcL CoJwa^ ^ *K¡kJ'

SERA’ QUE A “ UN1.\0 FILM" 
SEGUIRA’ O MESMO CAMl- 
^ H 0  QUE SEGUE ACTL'Ai.- 
MEMTF A SUL-BRASIL FILM ;' 
OU ESTA’ ELLA “ LUCTANDO 
PELO AMOR ? ”
Desde a primeira noticia que H da 

“  Uni<áo-Filin” , confesso, semprc 
pensei que a mesma lomaría um ru­
mo certo e d’elle náo se desviaría. 
Porem. tal náo se dá. O que esláo 
fazendo os senhores componenlrs da 
■'Uniáo’’ ? \áo quereráo por c;nio 
tornarem-se adeptos da Pindoramn- 
Filin. náo ? Promelteram-nos. para 
Abril próximo, a feitura do film 
“ Luctando pelo Amor”  e nada niuis 
rcientificaram ao povo gaueho. De 
quando em quando, urna vez por se­
mana. digamos, minúscula noticia 
ñas columnas gratuitas dos tres dia­
rios locaes e quiiizenalmenle ouírii 
na “ A Téla” , deixaria os “ faus" 
mais esperangosos, pelo menos in­
formar-ibes que náo estáo sómenle 
“ luctando pelo amor” , mas tambem 
pelo cinema nacional, náo acliam? 
Espero que ineditem á respeilo.

Virgin ia Valli e Luiza Brooks em 
U M  FRACK - U M A  C A P TO LA  

E U M A  M E N IN A  
Film da P A R A M O U N T

’A*

G loria Swason em O A M O R  DE 
§ Q N IA  film  da U N IT E D  AR TISTS

V eit Harían e Claire 
Rommer em UM  

COIS T R E $

7

/

Ronald Colmam -  rao larga o cachimba
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AUG USTO  CALHEIRO S 
(Patativa)

JOÁO M IRAND A

“ RABISCOS”
(Especial para “ A Tela)
O QUE E’ 0  CI!\’EMA

0  cinema coiisegue a penrtra^áo 
iimnediata d’um motivo, a assimi- 
lagáo coin o ininimo de esforgo e a 
comprehensáo das coisas para os 
cerebros preguigosos. eis o que diz 
Rdmond Harancourt. A seguir dmi 
a apreciagáo do leitor mais dois 
pen-saincntos de eminentes persona­
lidades: Jules Mary nos diz: "O  ci­
nema é uin maravillioso instrumen­
to da vida, que responde em abso­
luto ao desejo de acgáo por parte 
da multidáo. E para terminar esta 
ligeira serie de apreciagóes sobre a 
Sétima Arte, recorri áquelle que 
diz: ‘ ’ O cinema é feito para ser 
comprehendido por lodos. E’ a lin- 
guagem universal susceplivel de 
causar emogáo ao publico, de%'endo 
ser comprehendido por todos os pó- 
vos, tal disse Robert Baudrioz.

% ^e S íe á i/
Turunas da Mauricéa

iConjunto regional sertanejo per- 
nambucano I com o cantor regional 
Augusto Calheiros, que obteve o 1." 
premio da cangao brasileira no ul­
timo concurso d' “ O que é nosso” , 
instituido pelo "Correio da Manhá” . 
do Rio de Janeiro; vencedores do 
concurso de sambas e toadas I. Joao 
Frazao, o violáo mestre: Joño dos 
Santos, primoroso concertista de 
violáo. Ohtiveram grande successo 
nos Theatros Lyrico, S. ojsé e Cen­
ital, do Rio; Apollo, Santa Helena. 
S. Pedro. S . Paulo e Colombo, de 
S. Paulo, e cora ruidoso successo 
fizeram, sabbado, sua estréa no Cen­
tral, passando, quinta-feira, para o 
Carlos Gomes e a seguir ñas dentáis 
casas de diversóes desta capital.

C inem it'igrap liistas que via jam
Esleve entre nós o nosos amigo 

Angel Gaudío, activo empresario na 
risonha cidade do Rio Grande. An­
gel Gaudio, que aqui esteve á inte- 
resse de sua empresa, acaba de fir­
mar contracto com varias emprezas 
desta capital. Durante a sua curta 
permanencia entre nós foi elle alvo 
de gentilezas por parle do elemento 
cinematographico.

O seu embarque que esteve con­
corrido, a elle “ A  Tela" fez-se re­
presentar.

JOÁO DOS SANTOS

A N IT A  OORRIS e M ADY CHRISTIANS 
em ,,A Mocidsde da Rainha Luiza" 

Produc?3o Terra

JOÁO FRAZÁC

O  A NOSSA C A P A  6)
------------------- k jj--------------------

Illustra a presente capa urna 
phantasii' de colossal film Bi’iliin. 
c symphonia da ivletropole. Essa 
exíraordinaria concepeño do genio 
germánico irá revolucionar a cine- 
matcgraphia. |)oia é um Iraballio 
como alé boje nao foi filmado.

Imagine o no.sso caro leitor que 
tilde foi feito pela inultidáo e que 
na ignorancia de ludo, foi o “ .\rti- 
íix ”  incomparavel onde os “ irucs' 
maravilhosos sao de tal inanoira en­
gendrados qu< é necessario grande 
conhecimento de lechiiica para po­
der comprehender como possa o ce­
lebro humano realiaar láo bizarra 
idéa. Eis ahi em synthese o que ve­
réis ‘ 'La huffera infernal che mai 
non resta” .

Esa obra de arle será destrihiíida 
pela einprez.a KmT Ratsdorff,
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S U A  M A JE S T A O E  A M U L H E R E IL m  D A  F O X

N olícias C inem atograpliicas 

da Alienianlia

Guslav Fraelilich é o principal 
interprete masculino do film “ Das 
Haiis 7Ur roten Láteme’’ da Os- 
wald-Film, do romancf; “  Der Leir 
lige Sharabaens” , sob a direcgáo de 
Richard OsOswald.

“ Prinzessin Tarakanoff’ ’ é o titu­
lo df imi film que a Phonex-Film 
A. G. vae apresentar com Rosenetli 
-  • Lunatscharski na protagonista. 
0  inanuscripto escreveii Josef Seha- 
piro.

A filmagein das ultimas sci’iias 
do film “ Der Wez der Traenen”  <o 
caminho das lagrimas) do manus- 
cripto de Hans Sehoenlank e sob a 
direc^áo de Erich Eriksen, com Gre­
ta Graal, Kurt Genon, Helia Curty. 
Leo Penkert. Olga Engl, Hermann 
Picha e María Torescu nos princi- 
paes papéis, terminarani ha pouco.

Barbara von Anenkoff e Oscar 
Homolka foram escolhidos para in- 
terpretarem o próximo film da 
Phabus Film, intitulado “ Fuerst 
oder Clown” cuja filmagem foi con­
fiada a Alexander Rasumny.

0  “ gozozo”  film  "Schwere fun­
gen —  Leichte Madchen”  (Rapazes 
pezados —  meninas levianasi que 
Cari Boese filma actualmente, apre- 
senta-nos urna serie de typos diver­
sos de artista.*. Entre outros veem-se 
l.issiArna. Gustav Froeblich e Karl 
Falkenberg. nos principaes inter­
pretes.

Camilla Hcrn, a Gretchen no film 
“ Fausto”  foi chamada a Hollywood 
para eumprir o contracto que assi- 
gnou com a poderosa Lnited Ar- 
lists.

No film da Phobus-Film “ Char­

lo »  etnas versucht, secundan! Lya 
de Putty. os actores André Mattoni 
e Alfons Frvland, nos papéis mas­
culinos.

Andró Mattoni tarabem é o prin­
cipal pei'sonagem do film “ Die vaf- 
finiestesle Fraii Berlins” , da Mata­
dor-Film. Mattoni interpreta o pa­
pel do dancarino Marcello. 0  film 
é bascado no romance de Caray 
Arway.

A Poetic-Filin adquiriu os direi- 
tos de filmagem da novella “ Fraen- 
Icin Else”  (Senhorila Elsa) de Av- 
ihur Schnitzler.

No novo film  da Lifa “ Die zehei- 
me Macht” . Suzi Vernen é a prota­
gonista, a qiial encarna magistral- 
mente o papel de Princeza Sinaide 
Luristan. A direc^áo desla cinta 
coubc a Erick Waschnech.

Aiigust Genuina filmou o novo 
film da Ñero-Film “ Lolte hat in

M ARG ARIDA LA M O TTE 
em ..Dados do Destino"

glupch genacht” . As ultimas scenas 
loram apanhadas em Pariz onde 
presentemente Genuina promplila- 
as para breve exhibi^áo do film.

Watter Rilla é o interprete prin­
cipal do film “ Don Juan da Eli- 
sabeth-Bergner-Film.

Trus van Alten, a hollandeza de 
!7  atines de idade. foi eseolhida |)a- 
ra um dos principaes papéis do lian 
da Ufa: “ Die Gelveimc Machi” .

Haiü' Behrendt enscenou para a 
l’hobus-Film o film “ Jeimv ain 
Steuei”  do romance de Gcorges de 
1?. Fouchardiere e Félix Celvnl. In­
terprete principal: Jenny Heugo.

A. música com que será aprésenla- 
do o magistral film "Der Weg alien 
Fleisches”  de Emil Jamiings tía Al- 
leinaiiha no Cine Palacc Gloria é 
da aucloria do Dr. Giuseppe Becce.

Os direitos mudiaes de filmagem 
do romance “ Nell Joln. de Bennc 
Vigny foram adquiridos pela Pho- 
bus-Filin A. G.

Claire Romner, foi escolhido por 
Lottar Stark para o próximo film 
da. Lottar-Stark, intitulado: “ Das 
Karusell des Todes" lO earrouscl 
da m ortej.

“ Nur cine naclU sollst du mir 
gehoereu“  . . .  toi o titulo escolhido 
para um film que R olf Randolf e 
sr. Emanuel Alfieri están collabo- 
rando.

Para o novo Emelha-Film “ Der 
Dütminospieler von Montmarte lO 
jogador de dominó de Montmarte I 
foram escolhidos os seguiiites “ es- 
trellos”  e “ estrellas” : Carmen Car- 
teliieri, Colelte Darfenil, Max Wei- 
dner, Erich Barclay e Maurice Fe- 
randy. O.s directores do film. Seilz 
r Reiler, sao de Paviz, onde foram 
tipaithadas as scenas exteriores do 
film.

EMPRESA DO ALTO FALLANTE MARCONI
-  Rúa Ladeira 319 — sala n, 9 — ■ -

S R S . C O M M E R C Ia Í í T E S :

A maior novidade em materia de annuncios consiste em fazerdes os vossos reclames no 

apparelho da “Empresa do Alto Fallante Marconi," que diariamente é ouvido por

milhares de pessoas.
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Q Valor da Ciaemahgraphia 
^  i  na Educacáo c "

Senhor Presidente e Amigos Ro- 
larianos:

A paginas 3 do numero 72 de 
■‘ Noticias Rotarías” , li. com surpre- 
za, na tereeira columna, sob o titu­
lo ‘ ‘ Educagáo'', o seguinte e ulti­
mo periodo: “ Reeoinmendae a vos- 
S 0 5  filhos a frequeiicia das biblio- 
thecas gratuitas, de preferencia aos 
cinemas dispendiosos e dissolven­
tes” .

Sendo eu, como sabéis, um velho 
balalhador da Cinematographia, á 
cuja profissáo dedique! o melhor 
de meus esforqos, ein longos annos 
de lucta quotidiana e de trabalho 
arduo, natural vos deve parecer que
0 referido periodo tivesse beliscado 
meus melindres. Escolhi. portanto, 
para inhiba tbese “ O valor da cine- 
matographia na educadlo dos povos 
(• lia propaganda dos paizes” . pre- 
fendende defeiidel-a com o criterio 
que se me afigura justissimo. Nada 
mais grato ao ineu espirito, que sa­
be para que trabalba e porque tra- 
balha. do que este ihema de táo alta 
magnitude para a soeiedade moder­
na. Nao é um trabalho completo o 
que voii apreseiitar. Falta-me espado
1 lempo para entrar eni lorigas con- 
sideraeóes. No enllanto, procurar- 
Ihc-boi dar a maxiina clareza, den­
tro dos pequeños limites do que di;-- 
pó(' cada Rotariaiio.

Quaiido o Theatro se fuiidou na 
velb? I. gloriosa Grecia, a prodigio- 
M'. civilisaeSc daquelles tempos de- 
clarou que elle conslituiria urna das 
principaes bases da ediicagáo. E táo 
rcbuslocida ficou esta affirmativa, 
jiainiteada ein provas exuberantes 
lio Theatro da Nalureza, que no es­
pirito publico se transformou em 
coiivicqao. E assini foi marchando, 
dr seculo ein seculo, nivelaiido-se an 
aperfei^oaniento da iiiiellectualida- 
de que se succedia, de geragáo cm 
geranio, até ao sen desenvolvimeii- 
to por todo o globo terráqueo. 0  
theatro, poréin. neni sempre corres- 
pondeu aos elementares principios 
educativos. Bastou que, em certo 
dia, um escriptor escrevesse urna 
pega de costuines dissolutos e um 
einprezarin obtivesse com siia repre- 
senLagáo urna larga collicila de lu­
iros- para que ontros escriptores e 
emprezarios Ihes segiii.ssem o exem- 
plo, que, infelizmente, levou o The.a- 
I ro á decadencia moral c material a 
que actualmente estamos assislindn. 
nao havriido propaganda mais ne­
fasta para a mocidade, do que 
aquella que se faz com as revistas c

Rnv. ALBERTO ROSENVALI)
D irector Gerente da ,,Fox Film  do B rasil S. A , ‘

•‘ revuettes" que se representam por 
toda a parle e, muilo principalmen­
te, no Brasil. E no emlanto —  
quem poderá negal-o? —  o Theatro 
é urna das piiiicipaes fontes da edu- 
cagáo dos po\os.

Ora. o cinema é o legitimo e aper- 
i'cigoadissiino successor do Theatro. 
Foi naquelle que se firmón a ulti­
ma palacra da technica thealral. da 
perfeigáo de "poses”  e da maravi- 
Iha da iiulumentaria, nelle se repre- 
.“entando a vida com todas as rique­
zas que dimanam dos encantos da 
Natura. K quem nao possuir o dom 
da Naturalidade. jamais poderá ser 
um artista cineinatographico. na 
\erdadcira accepgáo da palai ra.

E qiianta moral. Senhor Presiden­
te e Amigos Rotarianos. iiáo temos 
visto nos diversos films a que as 
nossas poucas horas de ocio nos dei- 
xani assislir? Nesla respcitavel as- 
semhléa deve, forqosamente, haver 
alguein que se tivesse inaravilhado

ante urna produegáo que ficou im- 
inonedoura nos annaes da Cinema- 
lographia. pela viliratilidadc do seii- 
timento, pelo acordar de conscien­
cias, pela regeneragáo de crimiiiü- 
sos. Essa pellicula, de cuja pro|)rie- 
dade se orgulha o celclire productor 
William Fox, denoiniiia-se: ‘ ‘ Honra­
rás lúa M ae!” . A grande c respei- 
tavel artista Maiv Carr ficou grava­
da em lodos os coragóes do univer­
so como o svmbolo augusto de Mae. 
cuja palavra, só iio balliuciar, nos 
invade a alma de doces e extrauhos 
effluvios de ternura. Pois este film, 
Senhor Presidente e Amigos Rola- 
rianos, foi exhibido em todas as pe­
nitenciarias da grande e moralissi- 
ina nagáo norte-americana, de ag- 
cordo com a bella iniciativa de W il­
liam Fox, acolhida com grandes de- 
monstragóes de agrado pelas entida­
des officiaes, que nella vivam a pro­
paganda mais efficaz para que. de 
coragóes empedernidos pelo vicio e
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pelo crime, Ijrotasse a iimís formosa 
flor (lo scntixncnto. E o effeito desla 
medida foi de natureza tal, que as 
proprias autoridades nao tiveram 
duvida em declarar que viram pre­
sidiarios, durante a exhibiqSo, enxu- 
gando lagrimas do mais sincero ar- 
irpendiinento pelas culpas passadas.

Aínda ha hein pouco tempo, leve 
o Rio occasiáo de assistir á apresen- 
ta^áo de um film intitulado “ Ben- 
Hur", pertencente á importante em- 
preza Metro-Goldwyn- Mayer, cujo 
thema documenta urna das mais ir- 
refulaveis affirmagSes de que o Ci­
nema é altamente educativa e pro- 
lundamcnte moralisador. Que gran­
deza moral nao se patenteia neste 
assumpto inspirado na Biblia ! E 
nue delicado é o pensamento do au­
tor! Ccmo elle coinprehendeu a di­
vina figura de Deus, que só poude 
ser vista através de unía quasi va­
porosa imagein. aureolada por luz 
intensa e extranba I

^ovo exemplo; “ 7." Céo” , tam- 
bnn da Fox Film. Ncsla pellicula 
se dcscreve a vida de um liinpador 
de cxgqUos de Paris, atheu por igno- 
laiicia e polo fructo de dotiírinas 
dissülvonles, que se converte ante o 
íuiior puro e adoravolnienle ingenuo 
de lima pobre moga. Ella é outro 
synibülo, na constancia ao eleito do 
sen coragáo e na sua innbalavel fé. 
Nessa encantadora crcanga se revela 
a \ irtude, o por forma táo elevada, 
qiK mío ba infamia que a manche, 
nem lodo que aville a pureza da- 
qtiollc lyrio.-

K qiianlas otitras produegóes de 
alto valor artistico e moral nao se 
apresentam diariamente na lela 'í 
Quanlas dbras civilisadoras nao per- 
passani ante nossos olhos e que va- 
lem uin conjunclo de escolas, em al- 
guinas das quaes a educagáo resul­
ta muitas vezes imperfeita e até 
adulterada’:’ Islo quanto aos dramas, 
porque, quanto ás comedias, estas 
silo apenas exeentricas, e é fóra de 
din ida que da excentricidade nunca 
veio mal ao mundo, huvendo neste 
paiz eommissSes de censura que es- 
lao encarregadas de limar algumas 
arestas que nella po.ssam encontrar.

Mas recórranlos ao lado mais im­
portante da Cinenialographia, como 
base primacial da Educagáo, e dahi 
telemos os chamados “ Jornaes”  e 
“ Educativos’ ". Nos Jornaes Cinema- 
tügraphicos. que sao a mais comple­
ta perfeigáo da imprensa em pleno 
•secule XX- encontraremos a revista 
iiluslrada dos aeontecimentos que se 
desenrolain em todo o globo. E isto 
se ve semanalinente, alravés dos 
mai.s vanados coslumes e das mais 
differentes ragas. Observem-se, oes­
tes films, as vantagens da educagáo

moderna sob os pontos de vista li­
terario, scientifico, artistico, históri­
co, religioso, tradicional, desportivo, 
etc., e ahi teremos a prova mais con- 
dúdente das minhas affirmagóes. 
Mas onde o Cinema allinge o grau 
de cultura a que a Hiimanidade as­
pira, é nos Educativos, nos quaes a 
Natureza e os costumes dos povos 
se chocam em prodigios de encanto, 
num conjuncto de gragas que Deus 
concedeu ao universo. Sem reclame 
do coragáo vos digo: Os “ Educati­
vos Fox” , cuja única parte delicia 
todos os públicos de 15 em 15 días, 
de per si constilue urna ligáo das 
inais fecundas e civilisadoras. E de- 
pois, nestas pelliculas, tudo é ado- 
ravel. desde a maravilha das passa-

í-o-f -:i.
.  .  ‘

Fschsda do Cine P..lacio -  P. Aie^rs

gen;, até á delicadeza sacra das le­
gendas. nao esquccendo lambem os 
films panorámicos e de viagens 
francezas, os de hygiene e ligSes de 
coisas, da fabrica americana Educa- 
íional.

Como poderla, pois, o estudante 
applicado, mas pobre, transportar­
se a outros mundos, conhecer os cos­
lumes e as paisagens de táo diver­
sos paizes, se nao fóra o precioso 
auxilio do Cinema, que, ao contra­
rio do que se affirnia no citado pe­
riodo, é esencialmente educativo e 
lisongeiramente economice? Sáo li 
góes de geographia, de civismo, de 
moral, de religiosisino, e conslituem 
motivo de infinito prazer, as exhibí- 
góes a que acabo de alludir. Eu 
proprio vos facililarei, Senhor Pre­
sidente e Amigos Rotarianos, urna 
sessáo especial, em tempo opportii- 
no, que será constituida pela exhibi- 
gáo de films .seleccionados, para a 
qual tenho a honra de vos convidar, 
certo, como estou, de que em \'osso 
esclarecido espirito se ha de arrai­
gar a indiscutivel verdade deste meii 
arrazoado.

Desta mesma verdade se compe- 
netrou o digno Inspector Geial de 
Instrucgáo Publica, de Nova York, 
que manda exhibir este genero de 
films em todas as escolas da .sua 
superintendencia, no intuito de que 
os pequeninos seres se sirvain de li- 
góes mais proficuas e de que as suas 
intelligencias se esclaregam dentro 
da medida do possivel. E compre- 
hendendo o largo alcance de táo sa- 
luíar emprehendimento, a Fox Film 
do Brasil, cuja erapreza me honro 
de dirigir, festejou condignamente, 
em 12 de Outuhro, o Dia da Creaii- 
ga, como costuma fazel-o lodos os 
annos, exhibindo graciosamente, nos 
diversos cinemas, que Ihe requen- 
rain, os inais nioralisadores films de 
sua marca, com grande prazer da in­
fancia humilde, que nesse dia dá 
largas á sua esfusiante alegría. Um 
operador nosso passoü ñas enferma­
rías infaiitis dos varios hospitaes 
programmas de films cómicos e pa­
norámicos, alegrando e extasiando, 
infelizmente apenas por instantes, 
aquelles pequeninos que as moles- 
lia? prendiam aos seus leilos de sof- 
frimento.

Que imporlaneia náu adqiiirem os 
paizes com a sua propaganda pela 
Cineniatograjihia? Veja-se o grau 
de destaque a que ehegarain os Es- 
lados Unidos, que se deve, na sua 
niaioi parte, ao cinema. E a milire 
Nagáo Brasileira sente ja  a sua be­
néfica influencia, náo pelo numero 
diminuto de produegóes que aqui se 
levam a effeito e que, infelizmente, 
aínda sáo imperfeitas, mas sim pela 
propaganda que della está fazendo 
a pi'opria eiiihmatographia noyie- 
americana. A Fox tcm uní film edu­
cativo —  “ O Brasil” , —  que é nina 
das maiores e mais bellas propagan­
das da nossa encantadora térra —  
duas partes que forain já exhibidas 
em toda? as nagóes, de polo a polo, 
gragas a esta poderosa empieza pos- 
suir agentes eni todo o mundo. Eis 
imia missáo que preennhe justamen­
te os altos i'ins Rotarlos, na alinc- 
jada e humanitaria approximacáo 
dos Povos.

E o valor do sen significado náo 
fica por aqui. Leva as inais lindas 
flores da nosa térra até o centro de 
eulliira internacional na Cinelandia. 
No Concurso Photogenico da Fox 
Film, aqui realisado ha mezes, ao 
qual presidio um jurv composto de 
alta? individualidades intellecluaes, 
como Coelho Netto, I). Rosaliiia 
Coeiho Lisboa. José Mariano Filho, 
Mario Nunes, etc., foram escolhidos 
dois legitimes representantes da bel­
leza e juventude brasileiras —  Lia 
Torá e Olympio Giiilherme —  urna 
moga carioca e um mogo paulista,
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qur já se enconiraiii em Hollywood, 
nos studios da mesma cmpreza, e 
milito eip Lrovc váo apparecer na lé- 
la de todc o mundo culto. Eslou 
absolutamente convencido de que 
nenhum dos dignos Rotarianos, aquí 
presentes, poderá negar a alta iin- 
poitnncia desla táo bella e benerosa 
iniciativa.

Honiens da mais elevada enverga­
dura intellectual e moral tém sabido 
prestar jusliqa á Cinematograpliia. 
Ruy Barbosa, o maior dos Brasilei- 
ros, a cuja gloriosa memoria presto 
rendida honienageni. leve a sua ca- 
deira predilecta no Cinema Ideal, 
desta c'idade. e quaiido interpellado 
no Senado, eni 2 de Juiihü de 1918,

pelo illustre político Sr. J. ,]. Sca- 
bra. que o atacara pela sua prefe­
rencia cinematographica, o grande 
jurisconsulto e pensador soube res- 
pcndcr-lhe desta maneira, no dia se- 
guinle:

“ O cinema, senhores Igósto dos 
cinemas I, o cinema é o theairo con- 
densado e rápido. E’ o drama ou a 
ccnir.dia, leudo por fundo a realida- 
de, a natureza e o universo na va- 
riedade infinita de todas as suas sce- 
nas. Nao teni bastidores, nao tein 
fingimentos, nao lera mentiras. Ali 
nao se fazeni as scenas de brochas, 
papeláo ou trapo. Gorrera os rios, 
crguem-sc as montanhas: despe- 
nham-se as cascatas; véein-se os re-

banlics mis pastagens. a naliireza se 
sustenta na variedade im'alculavel 
das suas scenas, e a ai\’ái) humana 
se produz em toda a plenilude de 
seu moviinenlo. Ahi está, Sr. Presi­
dente. porque cu sou dado ao cine­
ma. onde, cm breves momentos, ve­
jo . aprendo, adquiro, em irislanlcs. 
unía experiencia que em anuos nao 
poderla accumular".

Estas sao as palavras do Meslre. 
Qucí ellas fiquem gravadas como al- 
tenuante á iiijustica que, cerlameii- 
Ip, mima hora de desprendiniciito. se 
les á Cinematograpliia —  o mais 
mederno e precioso baluarte da etiu- 
cagáo e da moralisaijáo dos Povos.

1  enho dito.
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G E S TO  L O U V A V E L , foi o 
da  Em p e e za  Irm a o s  Si* 
ra n g e lo  ao s a b e re m  do 
p a ssa m e n to  do Exmo> S r . 
Dr> O cta vio  F . da R o ch a, 
su sp e n d e n d o  a s fu n c^o e s 
d o s se us c in e m a s o t|ue 
fo ra m  se cu n d a d o s  pelas 
d e m a is  ca s a s  de diver* 
soe s da  capótaf.

A manhá- entraremos no que, ñas 
fitas, chamamos de lem parada cine- 
matographica: grandes films para 
exhiliii', grandes marcas que plei- 
teiam es louros da victoria, cora a 
apreseiila^So de verdadeiras super- 
produci^oes. táo escassas se lorna- 
ram ueste lempo quente e hicudo 
que ainda atravessamos.

Dada a pouca frequencia nos ci­
nemas. sempre foi criterio dos sis. 
forneeedores suspender a prograni- 
inagáo de linha, por films medio­
cres, o que, sobreludo, influe ainda 
mais que o calor para o completo 
fracasso a que se destinaran! alguns 
films recentemente exhibidos. Mas, 
Mai'^o está ahi, e com elle, embo- 
re o calor seja ainda suffocanlo, 
chegou a “ temporada official dn ci­
nema", e veremos dentro em pouco 
“ The Big Parade", “ Ivan, o terri- 
vel". “ Fausto”  e mullos outros 
films, verdadeiras obras de arte, 
que o nosso publico apreciará.

Surge, entretanto, um problema 
para esta temporada: mullos films 
e poucos cinemas. Possuimos apenas 
dois cinemas exclusivamente de pri- 
meira máo: Central e Guarany e 
ainda o Apollo que exhibe a Para-

Pó de  A r r o z  R a iza  s e m  r i v a l

inount em primeira máo fuñico) .
A quantidade de films será, ncsla 

próxima temporada, imiior do que 
ñas oütras e os cinemas ainda sáo os 
inesnios.

I’ araniouiil, Producers Dislrilmi- 
ling. Metro Goldwyn- Mayer, First 
National IM. G. M., Ufa. Sascha, 
Ünited Arlists, Piogniimna Serra­
dor, Fox, Universal, Diamond, F. 
B. 0 .. Ciiiegraf e aínda os films da 
empresa Kurt Balbdorff, cujos no- 
ines de fabricas ainda nao sabemos.

Imaginem os nossos leitores a 
quantidade de filas boas que estas 
agencias distribuiráo, e ludo isso ein 
seis mezes de temporada, unía atraz 
da oulra !

Mas, e os cinemas para exhibir 
tildo isso ?

Fevereiro - 928.
Pancho Lima

Ayuntamiento de Madrid
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Crcme rfe beijo. —  Toma-se qua- 
tro chicaras de ieite, quatro colhe- 
res, das de sopa, de assucar, qua- 
Iro colheres das de sopa, de maise- 
na. quatro gemmas de ovos, quatro 
claras e um ponen de essencia de 
bauiiiiha. Prepara-se do seguinte 
modo; Póe-se em nina vasillia o lei- 
te, o assucar e a maizena e se levam, 
depois de misturados, ao fogo para 
engrossar; depois se tira um pouco 
do fogo e se p5em as gemnias, bota­
se novamente no fogo e se torna de­
pois de algum tempo a tirar. Accre- 
scentam-se as claras, que devein es­
tar bem batidas como para suspiro 
poudo-se um pouquinho de essencia 
de baunilha. Vae a forma em ba- 
nho-Maria para assar em fórno re­
gular.

*
Pao de minuto. —  Tome-se 14 

colheres, das do sopa, de fariiiha de 
trigo; 2 coliieres das de sopa, de 
maiitciga: urna colher das sopa, de 
lianba; 3 gemmas de ovos; urna chi­
cara de Ieite; urna colher das de 
sopa de fermento; urna colher, das 
de chá, de sal fino. Modo de o pre­
parar: poe-se em urna vasilha a fa- 
riiiha de trigo e os ingredientes to­
dos, depois se mexe. Logo que a 
inassa estiver ligada, fazem-se os 
páesinhos que váo a assar em fórno 
quelite.

Sopa de camaráo. —  Pizam-se 
em um grrl de pedra, duas duzias 
de amendoas doces previamente 
pelladas, inolhando-as durante a 
operaban, algumas vezes, com uns 
pingos de agua pura para nao fica- 
rem reduzidas a oleo; junta-se-lhes 
depois as cascas e cabegas de uns 
cincoenta camaróes, quatro gem-

I N T R I G A  S G )

o  cordño carnavalesco deixou de 
tomar parte nos folguedos do pre­
sente anno por questóes entre o ele­
mento dos fiteiros desta capital.

— O Tartarelli, que acaba de ser 
Momeado para o cargo de presiden­
te, pediu demissáo desse, por jiilgar 
ser o mesmo muito cheio de mas- 
sadas.

—  O Vargas tambem nao quer

mas de ovos e duas fatias de pao 
embebidas em caldo de carne.

Estando tudo bem pisado disfaz- 
se em duas colheres de substancias 
de peixe e ponlia-se ao fogo, aque- 
ga-se bem e antes de levantar fer- 
vura, passe-se por urna peneira, le- 
va-se ao fogo e despeja-se por cima 
de fatias de pao frito em manteiga.

Lingua a romana —  Escaldam-se, 
pellam-se e lavamlse urna ou duas 
linguas seccas, que depois se fervem 
durante meia hora ou mais eni urna 
cagarola coin vinho do Porto, caldo 
de ossos, cebólas, tomates, salsa, 
aipo e hortelá.

Cortam-se em fatias finas e pre- 
para-se um molho de salsa no qual 
se póem as fatias antes de servir.

Da raesma maneira se pode pre­
parar a lingua fresca.

*
Para tornar fresca a manteiga já 

rangosa, lava-se,-á em agua que con- 
tenha Incarbonalo de sodio, agitan- 
do-se bem até que desapparega o 
rango e o inau gosto.

Em seguida lava-se em agua pura 
restituindo-se assim a frescura e o 
seu valor primitivo.

-jf
Si se quizer conservar as maos 

brancas e finas, usa-se duas vezes ao 
dia, o seguinte preparado: glyceri- 
na, cem grammas; agua de rosas, 
duzentas grammas: summa de um 
limáo. Cada vez que se tenha de 
usar, agite-se a mistura.

Depois de bem lavadas ás maos 
com agua moma e sabáo, passa-se 
em nova agua, limpa, e quando es- 
tiverem quasi seccas, sem enchu- 
gal-as, usa-se la lougáo indicada.

M e s t r e  K o c k

□

cargos, porque allega nao estar a 
epocha para brincadeiras.

—  O Guedes, disse que esse ne­
gocio de Folia, só serve para o Mu- 
cilio.

—  O übatuba, ncáo goslou de ser 
o Remeleixo do BIoco, porque jul- 
ga o mesmo um tanto deprimente 
para um menino que nao briga mais 
com os fiteiros.

—  0  Carlos Sirangelo desisliu de 
fazer parte, por ler que ir tomar ba-

iilios, na Cidreira junto com o 'l i ­
tio Salvador, que está bancando o 
Americano com as originalidades. 
Veio dos banhos; quando menos se 
espera, eil-o que fugiu para a 
p ra ia ... Eu bem que advinho; foi 
para n io  aturar os assallos do blo- 
co. . . Talvez, tenha razio: Tem ca­
da um ! Per Bacco !

Assim sendo venho pelo presente, 
pedir a minha exoneragSo —  demis­
sáo e tudo que se relacione com áo: 
o meu consolo é que o Pedro vae 
para Buenos Aires fundar urna no­
va em.preza de collagáo.

Lá o thi'ono da rainha, nao é fei- 
to como aqui de alfafa lesse nego­
cio de alfafa quem conhece a histo­
ria é o Guerra e o LazaryJ.

Jnlriganle

A bala „PAULISTA“ 
é a melhor

o nosso  CONCURSO
Continúa com franco successo o 

concurso por nós promovido, para 
a ese.olha da rainha do cinema, ini­
ciado no cine-thealro Guarany, o 
qual será encerrado no próximo 
inez de margo. Os brindes que serio 
offereeidos ás vencedoras, serio ex- 
postos, dentro de poucos dias, era 
uma montra da rúa dos Andradas.

Abaixo damos os nonies das 
exmas. Senhorinhas mais votadas.
Zulmira Carneiro .................  214
Miguelina Laporta ...............  IBl
Alda Battilana ........................ 150
Nilda Guedes .......................... 100
Telina Braga ..........................
Consuelo Andrade Leño . . . .  70
Carmen Annes Dias ...............  01
Maria Amalia ........................ 30
Sirenc Lewis ............................  35
Maria de Lourdes Lartigan . . 32
Alba Cruz ................................  15
Maria Teixeira ........................ 13
Julieta M. Lima ...................... 0
Telina Braga .......................... 0
Ninina Nonohay .................... 5
Aracy Coelho N e t lo ...............  4
Laurinda Santos .................... 4
Suzana M. Bárrelo ...............  4
Nini CorrZa ............................  5
Ubaldina Bicca ........................  5
Eloah d’Avila ........................  2
Lacelinda Santos .................... 2
Maria Thiersc ........................ 2
Suely Issler ............................  2
lisa Sehroeder ........................  1
Stella Azambuja .................... 1
Alba dAvila ...........................  I
Ruth Correa ...........................  ^
Nilza Castro ............................  ^
Aida Stern .............................. ^
Ophelia Couto ........................ l

P ó  de  A r r o z  R a iz a  a e m  r i v a lAyuntamiento de Madrid
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Conlo Gaucho por José De Francesco
A' AHindo Ramos

Vdho, alquebrado. ali sentado á 
beira de urna estrada (¡uasi solita­
ria. tendo apenas por coinpanheiro 
m i velho cachorro, que o acompa- 
nhd na vlü crucis de sua exislentio. 
amarle . . .  De quando ein qunmlo 
nw viandante pas.ia e. indij|l■u■l¡l̂ r■ 
mente, atira-lhe inn ohulo. O cao, 
qutindn vé que alguein passa e. nada 
d(¡ o sru amo. poe-se a latir, como 
a di:er : “Dae nina esniola. pelo 
amor de Detis!”

O mundo é assim mesmo : iiin- 
^ueni procura conhecer o pa.tsado 
de quem ante o orbe ¡á é. umu vida 
fañada. Apenas se commenta: é vm 
natijrat'o. nada iiileresso o sen pas- 
nado. Mfl.?. quem rsliida a psycolo- 
ir/íi da Intmanidade. alj'o de bello, 
de sublime senté em poder amenizar 
n¿ solirimenlos alheios. aínda que 
soja apenas emn urna palavra de. 
conjorlo. ■.

A indip;encin tein o .seu proprio 
romance, toda elle, na maior parle 
dos casos, vhein de dor. Uns alirain- 
se. por assim dizer. no turbilhao do 
inierno pela sua propria indolencia, 
antros lulam e. sendo derrotados, 
nliram-se ao nslracismo. Mas temos 
aínda os que sáo envoltos pelo jura- 
cito do infortunio, que ihn o seu 
hti^uhre herqo no proprio dominio 
do lar.

Entretanto, sao em maior numero 
o., mendigos occasionados pela mu- 
Iher. Esses srrüo os que merecen) 
desprezo ?  Me.recem piedade ?  Sá­
mente Deus é. quem sabe, porque 
quanlo maior jar a nossa intelligen- 
cía. nao está ao nosso alcance dar- 
mos urna opiniño exacta sobre íao 
elevado esíudo palhologico.

M as. . .  deixemo-nos de elevacoes 
de sentidos; volvamos, antes, ao 
nosso conlo gaucho, para nao dar 
marge.m a que os sabios procuren! 
leí n que eu. escrevo apenas para, os 
amigos: para nño ser laxado de 
idiota, si é que. nao o se.ja. . .

Conforme iamos dizendo, aquelle 
triste mendigo tem o seu amago 
aherto pela chaga da dor. Penetre­
mos nelle; e urna carcassa carcomi­
da pela ingratidáo de sua triste sor- 
l e . . .  Nós, que somos jovens, per- 
tencendo ao sécula das celeridades, 
vamos metamophorseal-o em um 
lindo joven, como estou cerlo que 
o fox.

Eil-o. naquella juventude feliz, 
despreoccapada, clieia de anhelos, 
envolta em sonhos doirados.

Iniciemos a nossa scena em urna 
cidade do interior.

Vm esbelto rapaz encontra urna 
linda creatura e della enamorase... 
le lao natural a gente enamorarse 
de. quem logo se. vi pela primeira 
vez). -  Ella era linda, oh! si o 
ere ! Angelila era o seu nome —  
urna flor de Hespanha. contando co­
mo coraes dezoilo primaveras. O 
nosso ¡oven sabia-se correspondido, 
porém, de índole tímido, apenas sa- 
lisfazin-se cm ollial-a. ¡‘.lia, ao con­
trario, quería balbur.iadas aquellas 
pillases ardenles como “ una mala­
gueña''. irma gemea das dañinas 
lusfMnholas. que no .seu voltear tre- 
dnz claramente lodo o vigor da pai- 
xan.

Assim passarunise os dias os iiic- 
z c s . . .  c o nosso rapaz cen.surava- 
s.- a si proprio perr nao ler animo 
tic. declarar o seu amor. A noi- 

o somno Ihe fugia; sobre o 
.seu espirito já enjraqiiecido perdti- 
rave a imagem daquella mullier. 
Durante aquellas interminaveis ho-' 
ras. elle loniava-se audaz, declara- 
va o seu amor, era feliz. Ao rom­
per, porém, sobre as cousas terrenas 
um novo e hrilhantc dia. ludo se 
desfazia nos ardentes liymiios ao 
sol. Comprehe.ndia elle entiio que 
ludo liavia .sido apenas phantasias. 
nade niois do que caste.llos na ardo, 
eternos caslellos . . .

Dizei-nie, alma amiga que isto es- 
lás leudo: quaiilos rapazes nao exi.s- 
tcni nestas condicoes. por este mun­
do de Deus?

Um dia. creou animo. A h! oiisov 
cscrever-lhe. Com que anexa agiiar- 
dou elle a resposta! Esta veiu... Meu 
Deus! jora recebido com escarnen! 
“ Sonso" —  foi o termo empregado 
para a resposta...

Era o finí da comedia. . .  ella era 
U l n a  danzarina... Continúa, pois. a 
danqar. envolvendo nos seus me- 
nexos outros espiritos ¡raeos, que 
queiram he.rdar o posto do pobre 
mendigo que serve de protagonista 
(leste modesto conlo.

Porém. eu digo urna colisa; An­
gelito nao é digna do nome de mu- 
iher —  ella para mim é a sombra 
de Sapho: quando um dia o Amor 
bater á sua porta, só encontrará 
desprezo, prova de que o seu ver- 
íladeiro amor anda mendigando.

Prefiram sempre
a bala „IRIS“

«^FITINHiS COR OE ROSAs,

Fomos estes dias á um cinema. Eu 
e uin amigo. Apreciador de música, 
meu amigo preslava mais alleneao 
á orchestra do que ao proprio film. 
Em dado momento hale-me elle no 
bra5o.

—  Fulano —  coohichou elle —  
que instrunrento é esse que faz 9 
acompanhainenlo em surdina ? Puz- 
me a escular.

Escutei muito. Nao alinei com o 
tal instrumento. Mais alguns mo­
mentos c clareia a sala.

—  Fulano —  tornou elle —  olha, 
a orchestra parou de tocar e o 
acompaiihamenlo continua, nao ou- 
ver. ? Escutei novamenlo e tive de 
rir. Piulcra ! Era n zum-zum dos 
vcnliladorcs.

Estavam os dois agarradmbos. El­
le c ella. Ein poltronas juntas, as 
ináos unidas, cabeqas reclinadas 
iinui contra a outra, seguiam o des- 
onrolar do film, Nisso, soltando o 
brago da “ pequeña” , e enxugando 
o suór que Ihe corría pela testa, ex­
clama o “ niarméllo” : u f a ! . . .  E 
ella muito irónica e risonha: Ufa, 
nao. Este é um film da Warner 
Brosñ ! . . .

Encontrei ha dias, na sala de es­
pera do Central, um amigo que con- 
traclara casamento e á quem ainda 
niío havia cumprimentado. Corrí 
para elle e apertei-lhe as máos.

—  Entio, sempre enconstraste o 
leu ideal ? . .  .

—  Ah ! Sim. Estou contentissi- 
nio. Viu ingressar no seio de urna 
familia ciiiematographica ! .  . .

Fiquei perplexo !
Cinematographica ? —  Homcm, 

explica-me lá esse ten enigma ! . . .
E puz-me á rir, vendo a seriedade 

com que dissera aquilli.
—  Nao rias. Fulano, guarda no 

bolso esse ten sorriso de tro^a e es- 
cula-me: a minha noiva é o retrato 
vivo da Dolores del Rio. Alta, mo­
rena, elegante, olhos negros, cabel­
los sedosos ! . . .  A velho, a minha 
futura sogra, é a Evelyn Selbie na 
segunda encarnagáo. Feia, desdenta­
da, resmungona e carrancuda. E fi­
nalmente, o ‘velho meu futuro so- 
gro, que é vesgo —  coitad'- — oa 
me a idea perfeita de bem Tur- 
pin ! . . .

E sorriu, satisfeito, á la Eugene 
O’Brien.

Lulú CeraWoLL

C o lo n ia  R a iz a  é a p r e f e r id aAyuntamiento de Madrid
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O fa lle c im en to  do 3)¿\ Octavio f r a n c i s c o  da Okoc^a - O J^ c- 
m odelador d e 3^orto id le g r e  que a morte arrancou  an tes de v er  
vea lisado o seu  son§o  -  o seu  nome f i c a v d  g ra vad o  pa va  o sem pve 
ñas p a g in a s dos §om ens ittiistres.

T eta" a l§ eia  a  potitica  vende-t§ e esta  s in cera  ^omenagem.

Ayuntamiento de Madrid



Qa MASCARA

Temos sobre nossa mesa de tra- 
ballio o numero extraordinario do 
victorioso magazine rio-grandense 
M a s c a b a , sob a direcgáo e proprie- 
dado do nosso amigo Theopliaiies 
Camiiihv. M a s c a r a ,  que veiu mais 
unía vez reaffiiniar o glorioso no- 
me que possue, apresenlou-se de 
lima forma assás bizarra, para gan­
dió da nossa vida de publicidade. 
Em numero especial, contendo 2(X) 
paginas e 300 clichés a cores, em fi- 
nissimo papel gessado, sendo a capa 
em varias cores, apresenlando o es­
cudo rio-grandense, coni os retratos 
do ss. exas. os drs. Getulio Vargas 
c Joño Neves da Fonfoura, aquelle 
magazine viu promptamenle exgotr 
lada a sua edi^ao, pois é de facto 
digno coroar-se os esforgos de quem 
como Theophanes Caminha nao 
poupoii c nao mirou sacrificios pa­
ra dar á luz da publicidade um nu­
mero como excellente como o é este 
de Iño iinpoitanle magazine.

As nossas calorosas felicitagóes 
aos dignos componentes de M.as- 
C A R A .

•-i ' ' 't * I»*”**

V ' : ' >'¡

Senhorinha Amelia de Nonohay filh a  do Dr. Nonohay, Excelsa’.S o b eran a do Philosophia,

Srta. Heena Terlefí íillia do S . Joáo Tsrlera e dis- 
lincta alumna do 4.® anno da escola ecraplementar.

0 nosso prestimoso amigo Vicente Tardi sua exma. esposa sra. Julia 
Tardi e sua filhinha Tina — Yicenie Tardi é nosso digno 

agente etn Livramento.

A  b o a  c u i i s  é d e v id o  a ó  c r é m e  R a is aAyuntamiento de Madrid
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F.u nao aspiro as honras desla vida 
Que aprazem lanío ú loiicii liniiutnidade ! 
Nao busco, afollo, a va ielicidnde 
Que Iraz a uforia de ouropel iin̂ îda.

Nao trago no meu pello essa vaidade, 
Essa ambicio fremente e descabida 
Fot ler de Piulo a m ió  enriquecida 
E viver na mais ampia liberdnde...

Só quero nesta vida.e só desejo.

‘'Ter na bocea a dogura de leu beijo" ! 
Viver comtigo eiii lúbricos abracos !

Rever-te no meu lar a lodo instante ! 
Beijar o leu lindissimo semblante.

E “ Sonhar no cruzeiro de leus bragos'".

Cyro de Lavra Pinto

Se tu losses a diva corjidenle 
tJo vale que ora cantos veiu lecer,

Eu passaria nav ida. tño conlenle. 
Lorigas horas de amor e  de prazer.

Tu serias para mim o amanhecer 
Oe uiii dia den rimavera sorridente.

E en te nmariti. feliz, sem conherer 
Da coila o travo amargo e displicente.

Pois qual itm sol os lirvoas dissipando, 
Tu iritis fom o ajjeclo ajiigentando 
Todo inopia que acaso me affligisse.

/. nri miuh'alma enlao só reslariam 
Alegres emogñes que canturiam 
(h  hrmpos da ventura e de ledice.

Cyro de Lavra Pinto

1 1Ayuntamiento de Madrid



V ÍiS e á i/

fe'-

P h o to g r a p h ia  t ira b a  a o  M a g n e s i o  p o r  o c c a s iS o  d o  
c o n s o r c i o  d o  t m s s t r ó  A l d o  Iv a tto  S a l o m é  P a r e ir a  
e  a  S e n h o r i la  M a r ia  S a r a  T e c la r a ,  p r o f e s s o r a  d a  
p ia n o  d ip lo m a d a  p e to  c c n s e r v a t o r io  d e s la  c a p l la l .

Os noivos. seus padrinhoa e sua innocente guarda da honra.

Procissao de N. S. da Saude. reatisada raconlemente 
na CIdreira

J01711 l’ eixoto (It* AliTU’ida. da fir­
m a.J.Péixolo e Cía., ilc' Recifo. eiii 
riim5>anl'.ia do iiosso ainifro Mario 
Limeira. dircctor-pioprietario da já 
acreditada Agencia Ciuegraf. cm 
pose- especial itava a nnssa revista, 
(guando seus amigos Ilie foraiii le­
var as despedidas, a bordo do Aru- 
raquara". Jorge Pei.xoto será nosso 
propagandista no norte do paiz.

Jndiscutivf-lmkmti:. tres iorani os 
inaiores inimigos do eineniH. duran- 
l:- o verán: o calor, a n'ise e a llan­
da municipal. Mas. nao Iva mal .que 
senipre dure . . .  0  calor, for^osa-
meiile, terá de ir para mitras pla­
gas. a e.rise desappareecrá. ou' jielo 
menos, será mais benigna ( om o fe- 
ciuimenlo das casas de jogo, e a 
llanda inunieipal aminneia para bre­
ve os seus belHssiinos enneertos, pe­
le inanhá.

Ksllo, pois, os seiibores exhibido- 
I eí de parabens . . .

v *0

D r. A Q N E L L O  D E  L U C A
Architecto-Conslructor

Ayuntamiento de Madrid



Quem fis tv, que assini vaes por este mundo, 
Floiindo sentimentos aos milhóes,

K com o olhar too pérfido e profundo 
Prnvocaes Iño ardentes emoqSes ?

Quem és lu, que pareces iim jucundo 
Sylpho divino a dissipar cajees ?

Til cuja voz evoca o céo rotundo 
Onde os anjos modulam suas cam¡5es ?

Vamos, responda, falla que eu te esculo,

E' n o ile .. .  e. lalvez dormes socegada, 
ílheia ao soffrimenlo com que lucio.

Accorda. vem. escuta esta canqdo...
Falle ao cantor oh Diva idolatrada,
Meu anjo. meu amor, minha pa ixñ o...

U )
Cyro de Iavra Pisto

0

Quando na infancia, no florescer da Vida,

Corremos entre as boninas do prado em ¡luracao. 
Dentro de nossos peitos. ein chocalhar de risos. 
Sóam. cantando, os sinos da lUusñn.

Depois. niais larde um pouco, ja na mocidade.

Ante nós se desnúa a Dema do Viver I . .  .
E dentro de nósso peilo. nuni bacrliunal de loucura, 
Sóam. gargaltiando. os sinos do l'rnzrr.

Forétn ¡a no declinio, ja no, occaso da vida.
Só enUto nos vem ó mente a triste ¡iealidade. . .

E dentro de nossos peitos, num caudal de lagrimas, 

Sóam. chorando, os sinos da saudade !. . .

Arusdo  GERHARDT
Porto Alegre

1 9 2 8
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D r a .  N O E M Y
pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre 

Medica - Operadora

Especialista em doengas de senhoras
C O l t S r S T J L T  J L S  :

PHARMACIA PROGRESSO das 2 ás 4 
Residencia: Coronel Vicente 610 

Telep. 5520

Esta revista é impressa 
com tintas da fabrica

•fh. feorilleux S 'f i e .
4-  +  + ___________

Depositario

ALBERTO REBSKE
PORTO ALEG.RE

Rúa d?s Anciradas 1232 - Telep. 4786

Q ÁRBITRO DA ELEGANCIA
É !  - A -

A l f a i a t a r i a  R i a c h u e l o

I r r a i o s  i f t a i n i e n
l

Rúa Riachuelo, 1613

-  -------

J U S T E Z A  

GSTO E PERFEIQÁO

Ayuntamiento de Madrid



8 e 9 de Margo Vil anniversario 
da fundagáo do

, , C E N T R A L “
Será condignamente commemorado 

Artística ornamentacáo 

Feérica illum inacáo 

P R O G R A M M A  A C A P R I C H O

Porque París Fascina

O film selleccionado

para

táo faustosas datas

Ayuntamiento de Madrid
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IVAN 0 TERRIVEL

O film mais portentoso
O 1-° film Russo que vem ao Brasil

Urna producQáo que revolucionou a technica 
O film que assombrou a Europa e America

For mi dave l  

v i c t o r i a  do

E os seus olhos 
aítonitos viram:

. . . a  Czarina de- 
vassa dar um punhal 
ao Principe Drutz- 
koj, seu amante e 
dizendo-lhe: mata 
esse hornera e vem 
ter commigo! E ella 
ria, em seguida, a 
mesma Czarina dar 
outro punhal ao ]'o- 
vem inventor que 
ainda ha pouco re- 
pudiára os seus bei- 
jos de mulher insa- 
ciavel, segredando- 
Ihe como ao outro: 
mata este homem e 
vem ter commigo!

IVAN O TERRIVEL
GUARANY-15, 16, 17

Ayuntamiento de Madrid




